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8. POLÍTICA

PARA FUGIR DO 
ALUGUEL, CARLOS 
VAI AO PARQUE 
/ PREFEITURA / APÓS CRÍTICAS SOBRE MANUTENÇÃO DE ALUGUÉIS DO TEMPO DE MICARLA, 
PREFEITO ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE CENTRO ADMINISTRATIVO PRÓXIMO AO PARQUE DA CIDADE  

REVENDAS NO 
RN FESTEJAM 
IPI PRORROGADO

PT COMEÇA 
A DISCUTIR 
ELEIÇÕES 2014

Após anúncio de prorrogação 
do IPI, concessionárias do 
Estado reveem expectativa de 
crescimento para 5%. 

Partido dos Trabalhadores faz 
primeira reunião para debater as 
próximas eleições e quer priorizar 
a disputa por vaga ao Senado.

9. ECONOMIA 5. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

 ▶ Fechamento da empresa provoca redução de 50% na arrecadação de ICMS; e MPT vai pedir parte do que for arrecadado em leilão para pagar dívidas trabalhistas de R$ 1 milhão 

SALINEIROS VÃO 
HOJE SE QUEIXAR 
DO IDEMA À 
MINISTRA DO 
MEIO AMBIENTE

4. RODA VIVA

Termo de compromisso para a 
construção da Barragem de Oiticica, 
estimada em R$ 311 milhões, é 
fi rmado com o Dnocs.

GOVERNO ASSINA 
TERMO PARA OBRA 
DA OITICICA

10. CIDADES HUMBERTO SALES / NJ

Inquérito que investiga Osvaldo Cruz 
e Rafael Godeiro completa um ano 
sem apresentar conclusões. 

APÓS UM ANO, 
STJ NÃO JULGA 
MAGISTRADOS 

11. CIDADES

Com a conquista do 1º turno sobre 
o Coríntians, por 1 a zero, alvirrubro 
assegura vagas para as copas do 
Brasil e do Nordeste. Vitória também 
garantiu verba para o time.

AMÉRICA GARANTE 
VAGA E RECURSOS 
PARA 2013 E 2014 

15. ESPORTES

 ▶ Atletas comemoram a primeira conquista do ano

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rosalba Ciarlini e Leonardo Rego: compromisso

Sem usina,
crise em Ceará-Mirim
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Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

UMA COMISSÃO DE advogados 
pretende dar mais celeridade à 
análise de processos dos detentos 
que poderiam estar soltos ou 
ganhar a progressão de seu 
regime de detenção. A estimativa 
é que, dentro de um mês, sejam 
analisados seis mil processos. 
A medida é fruto de reuniões 
recentes entre várias autoridades 
jurídicas e de segurança, como 
uma providência para amenizar 
o “caos carcerário” vivido no 
Estado. O mutirão carcerário 
realizado pelo Conselho Nacional 
de Justiça em parceria com o 
Tribunal de Justiça do RN começa 
hoje e segue até 3 de maio.

Uma reunião realizada 
ontem na Caixa de Assistência 
do Advogado (CAARN), em 
Lagoa Nova, defi niu como 

será o trabalho. O presidente 
da comissão criminalista 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RN), Paulo 
César Costa, diz que haverá 
um empenho entre esses 
profi ssionais para peticionar 
(pedir uma autorização do juiz) 
a maior quantidade possível 
de processos. Para isso, dois 
advogados em Natal e dois em 
Mossoró darão plantões diários 
e voluntários para tentarem 
cumprir essa expectativa. 
A cada dia, os advogados 
que analisam os processos 
com possibilidade de serem 
peticionados mudam. 

“A reunião de hoje mostrou 
haver um grande interesse 
dos advogados em dar a sua 
contribuição para o problema 
carcerário”, falou Costa. Os 
criminalistas, após verifi carem 
os processos, deverão fazer os 

pedidos para que uma banca 
os analise. A banca é formada 
por integrantes do Tribunal de 
Justiça, Ministério Público e 
Defensoria Pública. 

De acordo com Costa, o 
que deve ser verifi cado nos 
processos será, principalmente, 
a possibilidade de progressão 
de regime (de fechado para 
semiaberto ou aberto, por 
exemplo), liberdade condicional 
e o fi m de algumas medidas de 
segurança. 

A presidente da Comissão 
da Mulher Advogada, Joilce 
Santana, falou que algumas 
detentas estrangeiras se 
deparam com uma situação 
especial, pois, se ganharem 
uma progressão de regime, não 
terão para onde ir. “Algumas 
presas de Guiné-Bissau e 
Cabo Verde simplesmente não 
têm onde fi car em caso de 

benefi ciamento da progressão”, 
disse ela, que deverá resolver 
o problema com uma banca 
especializada em relações 
internacionais. 

Este é o segundo Mutirão 
Car-cerário realizado pelo 
Tribunal de Justiça do RN. A 
mobiliza-ção acontece em 
todas as varas e comarcas 
do RN e terá como cidades-
polo Natal e Mossoró. Uma 
solenidade, marcada para às 
16h no Fórum Miguel Seabra 
Fagundes, marca a abertura 
dos trabalhos e contará com a 
presença de representantes do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O mutirão tem o intuito 
de analisar todos os processos 
de réus presos, sejam eles 
provisórios ou defi nitivos. O RN 
tem uma média de 8.300 presos, 
sendo 3.400 provisórios e 4.900 
defi -nitivos. 

FAZENDO / JUSTIÇA /  
MUTIRÃO COMEÇA 
HOJE E DEVE 
ANALISAR SEIS MIL 
PROCESSOS QUE 
ESTÃO TRAVADOS. 
O OBJETIVO É 
DESAFOGAR O 
SISTEMA CARCERÁRIO 
POTIGUAR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A LIMPA

 ▶ Advogados se reuniram ontem para defi nir como poderão contribuir com o trabalho; ideia é peticionar o maior número possível de processos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

O governo do Estado 
assinou ontem com a Caixa 
Econômica Federal (CEF) um 
contrato de R$ 73 milhões, 
visando à construção dos 
acessos do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. A 
ordem de serviço será dada 
pela própria governadora 
Rosalba Ciarlini, na próxima 
semana, em uma cerimônia 
no município. A empresa 
executora da obra será a 
Queiroz Galvão e seu início 
deve ocorrer até o dia 15 de 
abril. 

O dinheiro deve ser 
destinado à obra da ligação 
do aeroporto à BR-304, 
em Macaíba, e ao acesso 
conectando outra via 
importante da região, a BR-407, 
fazendo a conexão com toda a 
Zona Norte e dando acesso ao 
lado norte do litoral potiguar. 

O contrato foi assinado 
no gabinete da governadora 
Rosalba Ciarlini e além dela, 
celebraram o contrato o diretor 
do Departamento de Estradas 

e Rodagens (DER), Demétrio 
Torres e o superintendente da 
CEF, Roberto Linhares. 

Demétrio Torres diz que 
a estratégia de execução da 
obra ainda será montada, mas 

adiantou que as obras serão 
realizadas através de três frentes 
de trabalho, distribuídas nos 
pouco mais de 30 quilômetros 
de acessos, porém esse número 
de frentes poderá aumentar 

dentro de noventa dias. 
A construção dos acessos 

está dentro do PAC da Copa 
e, de acordo com o diretor do 
DER, ela deve ser concluída em 
maio de 2014. 

Governo fecha contrato para acessos 
do aeroporto de São Gonçalo

/ OBRAS /

 ▶ Obras dos acessos do aeroporto devem ser concluídas em maio de 2014 

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE DO Banco 
do Brasil César Borges 
será o novo ministro dos 
Transportes. Filiado ao PR, 
o ex-governador da Bahia 
foi chamado para uma 
audiência com a presidente 
Dilma Rousseff  no início da 
noite de ontem para que a 
presidente ofi cializasse a 
indicação. 

César Borges não era a 
opção que mais agradava 
ao PR. Contudo, é o nome 
de Dilma. Diante da escolha 
da presidente, uma ala do 
PR reconheceu que Borges 
pode ser encarado com 

uma opção híbrida, por ser 
política e técnica ao mesmo 
tempo. Borges é engenheiro 
e quando foi senador tinha 
uma atuação ligada à 
infraestrutura. 

O presidente do PR, 
senador Alfredo Nascimento 
(AM), acompanhou a reunião 
de Borges com a presidente. 
Ex-ministro dos Transportes, 
Nascimento deixou a pasta 
sob acusações e denúncias 
de corrupção. Desde então, 
Paulo Sérgio Passos, também 
fi liado ao PR, responde pelos 
Transportes. Contudo, ele não 
é considerado uma indicação 
da legenda, mas parte da 
“cota pessoal” de Dilma.

FOLHAPRESS

ENTRA AMANHÃ EM vigor 
a lei que altera o Código 
Penal e trata como crime 
a invasão de dispositivos 
como celulares, tablets e 
computadores. 

Aprovada pela 
Câmara dos Deputados 
em novembro de 2012 e 
sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff  no mês 
seguinte, a nova lei também 
criminaliza a invasão de 
sites com interrupção de 
serviços fornecidos via 
internet. As penas previstas 
variam de 3 meses a 1 ano de 
detenção. 

A legislação fi cou 
conhecida como “lei Carolina 
Dieckmann”, referência à 
atriz da TV Globo, 34, que 
motivou a discussão sobre o 
endurecimento das punições 
a crimes cibernéticos após 

36 fotos suas terem vazado 
na internet em maio do ano 
passado. 

Foi a partir desse caso 
que o debate no Congresso 
acelerou, culminando na 
nova lei. Para especialistas, 
porém, a mudança legal 
não foi precisa. Camilla 
Massari Guedes, advogada 
especialista em direito 
digital, afi rma que 
criminalizar a invasão de 
aparelhos não é sufi ciente. 

“Dispositivos 
informáticos são 
computadores, tablets e 
celulares. Mas como fi ca a 
questão de furto de dados 
de redes sociais, quando o 
servidor não esteja instalado 
no Brasil?”, questiona. 

Victor Haikal, também 
advogado especializado 
na área, afi rma que a 
abrangência da alteração é 
limitada.

FOLHAPRESS

UMA MULHER SE apresentou 
ontem à polícia apontando 
os dois suspeitos de 
estuprar uma turista norte-
americana no sábado como 
responsáveis pela violência 
sexual sofrida por ela há 
uma semana. Além dela, 
outras quatro pessoas já 
disseram à polícia que 
foram roubadas pela dupla. 
A dinâmica dos casos é 
semelhante: todos entraram 
na van como passageiros e 
acabaram assaltados. 

A brasileira afi rma que 
embarcou no coletivo no 
dia 23 de março, com um 
amigo, em Copacabana. 
Ele foi roubado, agredido 
e liberado com os demais 
passageiros na avenida 
Brasil. Ela, então, fi cou só e 
diz ter sido estuprada. 

Jonathan Foudakis 
de Souza, 20, e Wallace 
Aparecido Souza Silva, 22, 
estão presos sob suspeita de 
estuprar a turista. Agentes 

tentam identifi car um 
terceiro homem que teria 
participado da ação. 

A chefe de Polícia Civil, 
Martha Rocha, exonerou a 
delegada Marta Dominguez, 
responsável pelo caso 
da brasileira. Também 
foi retirada do cargo de 
diretora do IML de Niterói 
Martha Pereira, por demora 
no atendimento à jovem.

Segundo a polícia, os 
dois negam o crime contra 
a brasileira. Jonathan 
assumiu, segundo agentes, 
a participação no crime 
contra a turista. Wallace 
nega estar envolvido em 
ambos os casos. Eles não 
falaram na delegacia 
e não têm advogados 
constituídos. 

A norte-americana 
sofreu fratura no nariz ao 
ser agredida com socos. 
Seu namorado sofreu uma 
fi ssura na face e hematomas 
no olho. Ele foi agredido 
com murros e com a chave 
de roda da van. 

CÉSAR BORGES 
É NOMEADO PARA 
O TRANSPORTE

LEI QUE PUNE INVASÃO 
HACKER ENTRA EM VIGOR 
NESTA TERÇA-FEIRA

CINCO PESSOAS ACUSAM 
SUSPEITOS DE ATACAR 
TURISTA NO RIO

/ MINISTÉRIO /

/ INFORMÁTICA /

/ VIOLÊNCIA /
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Louise Aguiar)

A provável penhora é apenas 
um dos grandes problemas que 
circundam a antiga Usina São 
Francisco. Como se não bastas-
sem os R$ 146 milhões em débitos 
com a Fazenda Pública e a dívida 
trabalhista, as atuais incipientes 
atividades da empresa podem in-
viabilizar a administração do sex-
to maior município do Rio Grande 
do Norte. A afi rmação é do prefei-
to de Ceará-Mirim, Antônio Peixo-
to, um delegado licenciado da Po-
lícia Civil que há pouco mais de 
quatro anos está à frente do mu-
nicípio. Os imponentes campos de 
cana-de-açúcar há três anos de-
ram lugar ao desemprego e débi-
tos fi nanceiros. 

A razão disso é a querela judi-
cial que interrompeu as atividades 
da empresa e resultou numa redu-
ção de 50% da arrecadação men-
sal com o ICMS em Ceará-Mirim. 
Em 2009, os valores somavam R$ 
600 mil e, hoje, a conta não ultra-
passa os R$ 300 mil. 

Por conta desta redução no re-
colhimento do tributo, as contas 
públicas não fecham e o risco de 
inadimplência é iminente. “Esta-
mos na corda bamba. A situação é 
difi cílima. Todo o dinheiro que re-
cebemos é gasto para manter os 
serviços básicos e para pagar o fun-
cionalismo. Não temos qualquer 
condição de investir na cidade”, 
afi rma o prefeito de Ceará-Mirim, 
Antônio Peixoto. Todas as ações de 
infraestrutura estão sendo manti-
das através de convênios com o go-
verno federal. Segundo o Portal da 
Transparência do Governo Federal, 
o município de Ceará-Mirim rece-
beu R$ 29 milhões para obras. 

O drama do sexto maior mu-
nicípio potiguar, com 69 mil habi-
tantes, foi iniciado com a interven-
ção judicial ocorrida em 2010 na 
Companhia Açucareira. O empre-
endimento pode ser posto a leilão 
no próximo mês para o pagamen-
to de dívidas com a Fazenda Nacio-
nal. O montante alcança R$ 146 mi-
lhões. Para completar, toda a estru-
tura está envolvida numa disputa 
judicial entre o antigo proprietário 
Geraldo Melo e o empresário Ma-
nuel Dias Branco Neto, que adqui-
riu a companhia em 2009.

No meio deste turbilhão, a ci-
dade da região Costa das Dunas 
ocupa o 14º lugar em arrecadação 
de ICMS no Rio Grande do Norte. 
Despencou oito posições em ape-
nas três anos. “Éramos o sexto lu-
gar e hoje estamos atrás de prefei-
turas bem menores que as nos-
sas”, afi rma Peixoto. Ele cita, por 
exemplo, a cidade de Guamaré, 
que possui 13% da população de 
Ceará-Mirim (12 mil habitantes) 
e ocupa a terceira posição na arre-
cadação do tributo. 

Os recursos recolhidos são su-
fi cientes apenas para pagar a folha 
mensal de R$ 3,2 milhões. O prefei-
to acredita que enfrenta a maior 
crise econômica da sua história. 
“Perdemos metade da arrecada-
ção em três anos. É muito grave o 
que estamos enfrentando; nossa 
situação é crítica”, diz. 

Hoje, para fechar as contas pú-
blicas, a Prefeitura conta apenas 
com programas federais de auxí-
lio – Fundo de Participação Muni-
cipal (FPM) e Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Fundeb).

O FPM rende cerca de R$ 1,4 
milhão mensais – isso quando não 
é zerado para saldar débitos com a 
fazenda pública. Algo ocorrido em 
dezembro passado. “É a nossa roti-
na. Todo o dinheiro que chega é gas-
to com a manutenção da prefeitura. 
Não temos como viabilizar projetos 
ou até mesmo contratar mais pro-
fi ssionais para as nossas escolas ou 
unidades de saúde”, afi rma. 

A outra grande parcela é paga 

através do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb). Os recursos são 
gastos para a manutenção da rede 
pública de ensino e pagamento 
dos trabalhadores. O último repas-
se, em março, foi de R$ 1,3 milhão. 

Somando estes valores, as con-
tas nem sempre fecham. Em mar-
ço, a receita total foi de R$ 3,1 mi-
lhões enquanto que as despesas 
foram de R$ 3,2 milhões. Resultou 
um défi cit de R$ 100 mil. “A cida-
de sempre foi muito dependen-
te da produção açucareira. A arre-
cadação de impostos é maior sím-
bolo disto. O fi m da produção da 
Companhia (Açucareira Vale do 
Ceará-Mirim) é um baque para 
todo o nosso sistema econômico”, 
comentou. 

Outro fator que preocupa a 
prefeito foi o aumento expressivo 
das taxas de desemprego nos últi-
mos anos. Há três anos, a cidade 
não tem como recolocar as cerca 
de mil pessoas demitidas das fa-
zendas da empresa. “São todos ex-
-funcionários da Companhia Açu-
careira Vale do Ceará-Mirim. Pes-
soas com baixa escolaridade e que 
tinham na estivação a única opor-
tunidade de emprego”, ressalta.

Ano passado, a prefeitura con-
seguiu viabilizar uma lei de isen-
ção do ICMS. A medida visava 
atrair indústrias a se instalarem no 
município. “Até agora, nada. Ne-
nhuma empresa se interessou. Es-
tamos pedindo socorro. Eu não sei 
até quando iremos suportar esta 
situação”, completou.

QUEM DÁ MAIS?

 ▶ Antônio Peixoto, prefeito: “Estamos na corda bamba”

 ▶ Comércio da cidade sofre com escassez de clientes e inadimplência 

O POSSÍVEL LEILÃO das 
propriedades da Companhia 
Açucareira Vale do Ceará-
Mirim, solicitado há 15 dias 
pela Procuradoria da Fazenda 
Pública, poderá ser a saída para 
saldar as dívidas trabalhistas da 
empresa. O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) declarou 
ontem que pode pedir à Justiça 
Federal, que ainda irá defi nir 
a data do leilão, para saldar 
R$ 1 milhão referente ao não 
recolhimento do Fundo de 
Garantia do Trabalhador (FGTS). 
A penhora das oito fazendas da 
companhia está avaliada em 
R$ 146 milhões e vai servir para 
pagar os débitos da empresa 
com a Fazenda Nacional.

“O montante (das dívidas 
trabalhistas) pode ser pago com 
o resultado do leilão das ações 
tributárias”, afi rma o procurador 
do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), Fábio Romero 
Aragão Cordeiro. Segundo ele, 
as dívidas trabalhistas têm 
preferência no pagamento, 
mesmo que as dívidas cobradas 
pela Justiça Federal sejam na 
esfera tributária. 

Atualmente, o MPT possui 
14 procedimentos contra a 
companhia açucareira. No 
entanto, apenas dois pedem 
algum tipo de ressarcimento. 
O restante se deve a processos 
de investigação às condições 
insalubres de trabalho 
promovidas pela Companhia 
Açucareira. 

O procedimento que 
pode tomar à frente no leilão 
preconizado Procuradoria 
da Fazenda Pública é a Ação 
Civil Pública (017500-21.2000). 
O processo teve a sentença 
proferida em 22 de fevereiro. 
A companhia foi condenada a 
pagar quase R$ 1 milhão por 
conta do não recolhimento 
do Fundo de Garantia. A 
condenação transitou em 
julgado, mas não foi liquidada 
ainda. Ou seja, caso ocorra o 
leilão, quem tem preferência 
do pagamento é o crédito 
trabalhista. 

Quem está à frente deste 
processo é o procurador do 
Trabalho José Diniz de Moraes. 
De acordo com a assessoria de 
imprensa do MPT, ele afi rmou 
que pode pedir para que a 

Justiça Federal habilite o referido 
crédito como preferencial, 
logo após a penhora das 
oito fazendas da empresa de 
Ceará-Mirim.

Ainda de acordo com Fábio 
Romero Aragão Cordeiro, é 
preciso analisar a existência 
de liquidez de eventual crédito 
trabalhista da decisão judicial, 
com trânsito em julgado, para 
requerer o recurso. “Neste 
caso, o trabalhador pode exigir 
judicialmente o pagamento da 
dívida. Contudo, esta deve ser 
uma ação individual”, afi rma 
Fábio Romero Aragão Cordeiro.

Ele, por sinal, é o responsável 
pelo processo que trata de uma 
ação de execução de Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC). 
No valor de R$ 5 milhões, a ação 
pede o pagamento de curso 
de qualifi cação profi ssional 
aos empregados demitidos 
em virtude da mecanização 
da lavoura. Em 2010, o MPT 
ingressou com pedido da 
continuidade da ação de 
execução contra a companhia. 
No entanto, como neste caso 
não se trata de pagamento de 
crédito trabalhista, não se pode 
pedir preferência no processo. 

No TAC fi rmado pelo 
MPT, não se poderia pedir a 
preferência no pagamento, pois 
estes são utilizados para obter 
o compromisso da empresa em 
agir de acordo com a legislação 
trabalhista, sob a pena de 
multas a serem executadas em 
caso de descumprimento. Os 
valores são revertidos para a 
coletividade, ou seja, ao Fundo 
de Amparo do Trabalhador 
(FAT) e não podem ser 
considerados como créditos 
trabalhistas. 

Essas dívidas estão sendo 
quitadas aos poucos com os 
créditos obtidos com a venda 
de cana-de-açúcar para a 
Usina Vale Verde, em Baía 
Formosa. “Ainda temos algumas 
dívidas em aberto”, afi rmou 
o procurador. Ele diz não 
saber o quanto do montante 
a ser fi nalizado. Ainda esta 
semana pretende convocar os 
representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria 
Açucareira do Rio Grande do 
Norte (Sintiarn). “Quero também 
convocar o atual proprietário da 
usina em Ceará-Mirim (Manoel 
Dias Branco Neto) para uma 
audiência”, fi nalizou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

/ CEARÁ-MIRIM /  POSSÍVEL LEILÃO DA ANTIGA USINA SÃO FRANCISCO É UMA DAS SAÍDAS PARA ACABAR COM AS DÍVIDAS TRABALHISTAS 
DA EMPRESA. MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO PODE PEDIR À JUSTIÇA FEDERAL R$ 1 MILHÃO PARA SALDAR OS DÉBITOS

ARRECADAÇÃO 
DE ICMS CAIU 50% 

 ▶ Usina paralisou as atividades desde o ano passado devido às difi culdades fi nanceiras 

LEILÃO

A Companhia 
Açucareira Vale do Ceará-
Mirim teve o pedido 
de leilão aberto pela 
Procuradoria da Fazenda 
Nacional há 15 dias. Cabe 
ao Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5) defi nir 
o futuro da empresa, que 
conta com oito fazendas 
para a plantação de cana-
de-açúcar. A penhora vai 
servir para quitar dívidas 
com a Fazenda Nacional 
de R$ 146 milhões. 
Os débitos tributários 
transcorrem desde 1990. O 
NOVO JORNAL procurou o 
procurador federal Leonardo 
Bezerra, que está à frente 
do procedimento, mas não 
obteve sucesso. 

O leilão é apenas 
um capítulo da novela 
envolvendo aquela que já 
foi uma das maiores usinas 
de açúcar e álcool do Rio 
Grande do Norte. Por conta 
dos débitos tributários, a 
companhia foi posta à venda 
em 2009. À época, ainda 
chamada de Ecoenergias, 
um empreendimento do ex-
governador Geraldo Melo, 
foi repassada ao empresário 
Manoel Dias Branco Neto 
por R$ 220 milhões. 

O acordo previa que 
Neto pagaria R$ 20 milhões 
à Geraldo Melo e o restante 
da verba serviria para 
zerar as dívidas pendentes 
com a Fazenda Nacional, 
empregados e bancos. No 
entanto, o comprador teria 
pago cerca de 10% das 
obrigações e R$ 4 milhões 
pela compra das ações. 

Após diversas disputas 
judiciais, entre os envolvidos 
no negócio, o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN) defi niu um 
interventor para gerir a 
companhia. Desde março de 
2010 o interventor Valdécio 
Vasconcelos Cavalcanti 
está no comando das oito 
propriedades. Hoje, Manoel 
Dias Branco ainda tenta 
reverter a intervenção, tanto 
na justiça estadual quanto 
no STJ, mas não conseguiu.

A empresa já chegou 
a contratar mais de 1,5 mil 
por safra. Quando ainda 
funcionava, não passava de 
200 funcionários. A última 
safra de cana-de-açúcar é 
utilizada por uma fábrica de 
cachaças (Ypióca).

NEY DOUGLAS / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MUDANÇA ELEITORAL
O Encontro de Governado-

res do Nordeste com a presiden-
te Dilma Rousseff , que se reali-
za, hoje, em Fortaleza, estava pro-
gramado inicialmente para Natal, 
mas a questão política pesou na 
mudança. A presidente vai à casa 
de Cid Gomes, do mesmo partido 
de Eduardo Campos, que pode ser 
seu opositor no próximo ano. No 
RN, Dilma tem o primeiro trecho 
da Adutora do Alto Oeste, cons-
truída pelo Governo do Estado, 
com recursos federais, para inau-
gurar. É certo que Dilma vai anun-
ciar mais quatro meses da Bolsa 
Estiagem e a prorrogação do Segu-
ro Safra.

DEVAGAR E SEMPRE
Das 285 vagas abertas para 

preenchimento por aprovados 
em concurso público, o Detran já 
chegou a marca dos 361 nomea-
dos, em razão da necessidade do 
serviço. Este número foi alcança-
do com a nomeação de mais oito 
que assumirão as vagas de candi-
datos anteriormente nomeados e 
que tomaram posse, mas que, pos-
teriormente, solicitaram exonera-
ção do cargo.

DIA DE QUEIXA

A audiência dos salineiros do 
Estado com a ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira, que 
deveria ter sido realizada semana 
passada fi cou para o dia de hoje. 
Eles vão se queixar da ação do Iba-
ma contra a atividade centenária, 
uma das poucas do Estado que 
está se benefi ciando do segundo 
ano de seca, com a expectativa de 
retornar as exportações com pos-
sibilidade de venda para o exterior 
de até 600 mil toneladas.

POUCOS COMISSIONADOS
Nosso Rio Grande do Nor-

te é o penúltimo estado em nú-
mero de ocupantes de cargos em 
comissão (sem concurso) entre 
os governos estaduais, 1.383, per-
dendo apenas para o Ceará (750). 
O que pode parecer indicativo de 
estrutura enxuta revela um outro 
lado da questão. Sem reajustes há 
mais de oito anos, os secretários 
do Estado ganham menos que os 
das Prefeituras de Natal e Mosso-
ró, o que torna o exercício desses 
postos (literalmente) um sacrifí-
cio. Os secretários de Estados ga-
nham um terço do salário de um 
Promotor de Justiça. Em tempo: A 
Prefeitura de Natal tem 784 cargos 
comissionados.

TRÊS HISTÓRIAS MAL CONTADAS
O Governo do Rio Gran-

de do Norte instituiu o ano de 
2013 como “o Ano Paulo Frei-
re de Educação”,  e inicia, hoje, 
na cidade de Angicos, uma programação resgatando a experiência 
ali desenvolvida em 1963, quando diplomou-se uma primeira tur-
ma de alfabetizados em 40 horas, quando se utilizou pela primeira 
vez em escala o método criado pelo educador pernambucano.

Paulo Freire é merecedor de todo o reconhecimento e homena-
gem dos norte-rio-grandenses, porém para que isso seja feito não há 
necessidade de se esconder quem foi o maior responsável pela “ex-
periência de Angicos”, o governador Aluízio Alves. Na programação 
divulgada para lembrar o fato, hoje e amanhã, não existia qualquer 
referência ao Governador do Estado que decidiu apostar no novo, 
como está escrito no Decreto que instituiu o Ano Paulo Freire.

É preciso retornar ao início dos anos ´60 para se ter a exata di-
mensão do que acontecia no Rio Grande do Norte no campo da 
educação naquela época, quando aconteceram três marcantes 
movimento educacionais, cada um buscando um caminho distin-
to para chegar ao mesmo objetivo: 1 – A implantação do “método 
Paulo Freire” pelo Governo do Estado numa tentativa de reduzir 
os altíssimos índices de analfabetismo; 2 – A campanha “De Pé no 
Chão também se aprende a ler”, realizada pela Prefeitura de Natal, 
suprindo a carência de prédios escolares, com a instalação de acam-
pamentos com teto de palha e chão de terra batida para abrigar es-
colas; 3 – A primeira experiência de ensino à distância patrocinada 
pela Arquidiocese de Natal através da Emissora de Educação Rural.

Na definição das três iniciativas, existiam três líderes que usaram a 
força da própria liderança em favor de seus projetos no campo educa-
cional. Ao longo desses cinqüenta anos, os ensinocratas  têm ideologi-
zado a questão, com a visão política de hoje (muito distante da realida-
de da época), o que tem contribuído para que se tenha uma  realidade 
distorcida. Para a maioria dos nossos ensinocratas, só duas figuras têm 
merecido referência: 1 – O prefeito Djalma Maranhão pela campanha 
“De pé no chão”; - O professor Paulo Freire, pela experiência de Angicos. 
De d. Eugênio pouco se tem falado, embora a sua tenha sido a experiên-
cia que mais vingou e a única que continua sendo adotada ainda hoje, 
sobretudo depois da incorporação da televisão na emissão das aulas.

Basta esse enunciado para se ver a forma tendenciosa com 
que essa história está sendo reescrita: - Se a grande fi gura da cam-
panha “De pé no chão” foi o Prefeito de Natal, como o Governador 
do Estado pode ser  esquecido na Experiência de Angicos? E se 
o responsável por um novo projeto pedagógico é a fi gura central, 
em Angicos, porque ninguém se refere ao responsável pelo projeto 
pedagógico “De pé no chão?”

Vale registrar que em muitos desses fóruns é feita uma despro-
positada confusão entre o “De pé no chão” e a “Experiência de An-
gicos”, quando – a bem da verdade –  o que houve em Angicos foi 
resultante de uma decisão política tomada pelo Governador, para 
dar ao seu Governo um discurso moderno diante da repercussão 
da ação desenvolvida em Natal pela Prefeitura, em ritmo de cam-
panha eleitoral para envolver vários setores da comunidade.

Depois de 50 anos é inaceitável – sob todos os pontos de vista 
– que na hora em que se tenta preservar e valorizar um fato posi-
tivo de nossa história, isso seja feito de forma seletiva para satis-
fazer um viés ideológico e cometendo enorme injustiça contra o 
governador Aluízio Alves para enaltecer apenas Paulo Freire - da 
mesma forma que o professor Moacyr de Góis, Secretário Munici-
pal de Educação,  não tem o seu importante papel na implantação 
e desenvolvimento da Campanha “De pé no chão”, deixando o pal-
co exclusivamente para o prefeito Djalma Maranhão ser o único 
exposto aos holofotes. Sem falar no completo esquecimento de d. 
Eugênio Sales cuja semente plantada continua dando frutos.

 ▶ Hoje completa 50 anos do início 
da eletrifi cação do Estado, com a 
inauguração dos serviços da Cosern – 
energia de Paulo Afonso - na cidade de 
Santa Cruz.

 ▶ Promovido pelo Sinduscon e Senai, 
será realizado, hoje, no auditório da 
Fiern, o 1º Seminário da Construção – 
Desempenho e Tecnologias.

 ▶ Inaugurada, ontem, a “Novo Corpo – 
Estética”, empreendimento de Patrícia e 
Mídia, na av. Amintas Barros, nº 2537.

 ▶ O DEM aumentou o seu número de 
Prefeitos do RN:  Bráulio Cunha, de Arez, 
no lugar do cassado Elso Paiva (PR).

 ▶ No calendário religioso, hoje é Dia de 
São Francisco. São Francisco de Paula, 
na igreja do Papa Francisco.

 ▶ Celebra-se, no Dia de hoje, o Dia 
Internacional do Livro para Crianças. E o 
Dia do Propagandista.

 ▶ Joacy Bastos foi eleito vice-presidente 
do Fórum Nacional dos Secretários de 
Esportes do Brasil.

 ▶ A Câmara de Natal realiza, hoje, 
audiência pública sobre segurança 
pública na Região Leste. E as regiões 

Oeste, Sul e Norte?
 ▶ Termina hoje o prazo de inscrições 

para o Projeto Orquestra Infanto-juvenil 
da Escola de Música da UFRN. São 
15 vagas: violino, viola, violoncelo e 
contrabaixo. 

 ▶ De um agente de viagens: de graça, 
nos vôo da Gol, só copo d’àgua (por 
enquanto) e o uso dos sanitários.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO PEDRO TOMAZ, SOBRE A PEC DAS EMPREGADAS.

A necessidade de uma 
empregada é maior que 
os encargos gerados 
pela nova Lei”

CONTRA A BISBILHOTICE
Os doutores juízes que pratica-

mente nem questionam os pedidos 
para a quebra de sigilo telefônico de-
veriam ler a entrevista do diretor-ge-
ral da Polícia Federal Leandro Daiello 
Coimbra. Ele afi rma que “grampo só 
em último caso” (para alguns inves-
tigadores locais, o pedido de grampo 
é petição inicial). Segundo o seu dire-
tor, a Polícia Federal mudou de com-
portamento ao constatar que o uso 
do grampo telefônico produz pou-
cas provas válidas.

NOTA DEZ
A crítica de TV Patrícia Kogut 

deu nota dez “para as locações es-
colhidas para os capítulos iniciais 
de Flor do Caribe, novela das 18h. 
Tanto as cenas no Rio Grande do 
Norte quanto aquelas feitas na 
Guatemala foram muito bonitas”.

PORTO EM SAMPA
A Companhia Docas partici-

pa, hoje e amanhã, em São Paulo, 
da Conferência Infraportos, even-
to que reúne operadores de todos 
os momentos das operações por-
tuárias. A Codern também parti-
cipa da feira Intermodal da Amé-
rica do Sul, que se desenvolve em 
paralelo.

CADEIA DO CAJU
Um curso teórico-prático sobre 

a cadeia produtiva do caju será mi-
nistrado, hoje e amanhã, pelo pes-
quisador da Emparn/Embrapa João 
Maria Pinheiro de Lima, para um 
universo de vinte pessoas  (agrôno-
mos, técnicos agrícolas, produtores 
e dirigentes de associações) das re-
giões Agreste, Assu, Apodi, Mossoró 
e Serrana, que vão se reunir na sede 
do Sebrae, em Mossoró.

ENERGIA E APAGÃO
Do senador José Agripino ao 

jornal O Estado de S. Paulo: “a que-
da da tarifa de energia elétrica já 
produziu a primeira baixa: a Ele-
trobrás registrou o pior resultado 
de sua história” (referindo-se ao 
maior prejuízo da história da em-
presa); e concluiu: “Nem tudo o 
que é bom para a população é sus-
tentado. Tem que ser bom e per-
manente. A atitude tomada pelo 
governo é vulnerável. Vamos ver o 
que vai acontecer com os apagões”.

NÚMEROS DO MAR
A Marinha divulgou os núme-

ros da Operação Verão, no litoral do 
Rio Grande do Norte: foram aborda-
das 85.137 embarcações, das quais 
10.338 encontravam-se com al-
gum tipo de irregularidades. Foram 
aplicados 6.437 autos de infração e 
apreendidas 1.518 embarcações.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal do papel
Este NOVO JORNAL trouxe domingo o resumo de onze 

obras de intervenção urbana previstas como fundamentais 
para serem executadas até a Copa de 2014. Todas elas têm o 
objetivo de melhorar a mobilidade e, com isso, dar ao trânsi-
to de Natal, caótico há um bom tempo, um sentido de orga-
nização que há muito a capital necessita. Realizar estas obras 
com vistas ao mundial da Fifa signifi caria, portanto,  atender 
a duas situações: resolver a defasagem de novas vias de trá-
fego e deixar a cidade preparada para funcionar bem duran-
te a copa.

Observando, porém, a grandeza das obras apresentadas e a 
forma lenta com que estão sendo tocadas, a dúvida é imedia-
ta: estarão todas prontas até o início dos jogos? No caso, bem 
mais provável, de não poderem estar, serão defi nitivamente 
descartadas? Natal vai perder, por conta da falta de priorida-
de com que tratou estas intervenções, os recursos necessários 
para o serviço, que agora estão mais francos em decorrência do 
torneio e da necessidade de preparar a cidade?

São dúvidas para as quais não se encontrarão respostas 
imediatas, a não ser, provavelmente, aquelas tiradas do qua-
se bordão cotidiano com que as autoridades vêm tratando o 
assunto – e que se repete, assim, desde que Natal foi anuncia-
da como cidade-sede: as obras continuam sendo prioridades, o 
momento é histórico, a melhoria urbana é o legado que fi cará 
do torneio, etc, etc, etc...

O mundo real tem sido bastante diferente daquele apresen-
tado nas pranchetas. E ainda aqueles projetos que consegui-
ram ganhar alguma velocidade terão, ainda, um custo, que é 
exatamente, o de execução dos trabalhos num espaço de tem-
po curto, caso se deseje alcançar as copas com elas, ou parte 
delas, concluídas.

A tirar pelo que se observa, difi cilmente os inúmeros tú-
neis,  os belos viadutos estaiados, as reestruturações “geomé-
tricas” e os novos “complexos” viários, estarão concluídos até a 
copa, de modo que é preciso, desde já, pensar o que pode ocor-
rer caso estes prazos não sejam efetivamente cumpridos, o que 
já se admite para uma parte destas intervenções. Para algu-
mas, o prazo de conclusão está previsto para 2015.

Pior do que não conseguir apresentar uma cidade moder-
na em termos de mobilidade urbana, porque os inúmeros pra-
zos até a execução das obras não foram cumpridos, será ver o 
mundial passar e depois dele a cidade perder os recursos para 
as propaladas obras de mobilidade. Será uma dura derrota 
para a cidade. 

Editorial

A peça do jogo
Dia desses, reencontrei uma amiga depois de longos anos 

de separação. As razões pelas quais nos separamos não têm 
mais a menor importância agora. Na verdade, o que me inte-
ressa não é o vácuo de tantos anos de nossa existência sem no-
tícias e sem saber dos assuntos, sempre tão comuns às ami-
gas. Conhecemo-nos na adolescência, dentro de um ônibus, 
quando morávamos no mesmo bairro e estudávamos na an-
tiga ETFRN. Ela dizia que adorava meu sorriso. Já eu, olhava 
para aqueles imensos olhos de cílios de boneca e sentia inve-
jinha branca. (Toda mulher deveria ter cílios longos). E entre 
sorrisos e olhares, quando nos conhecemos não nos desgru-
damos mais.

Foi com ela que passei horas da minha vida falando sobre 
um simples “oi” ou uma olhada furtiva de um carinha que eu es-
tava a fi m; partilhamos a descoberta dos próximos beijos, de-
pois do primeiro sem graça e estranho. Foi no seu ombro que 
chorei cântaros o primeiro fora da minha vida, e com quem di-
vidi a descoberta de outros amigos, que formaram uma turma 
grande e que desencadeou uma série de coisas, inclusive arte e 
poesia nos anos 1990. Em nós duas, especifi camente, o aumen-
to da turma desencadeou o gosto pela leitura e o encantamen-
to de ter amigos que eram estranhos o sufi ciente para serem 
geniais e verdadeiros mestres em matéria de viver uma adoles-
cência maluquinha, mas com notas que dava para passar sem 
recuperação e porres de garrafões de vinho barato que é melhor 
não comentar muito, senão a dor de cabeça volta.

A reaproximação foi iniciativa dela. Os maus entendidos 
me mantinham triste e distante. E eu, como se tivesse espera-
do pacientemente todo esse tempo, só não a abracei de imedia-
to porque o contato foi virtual. Dias depois, me vejo subindo o 
elevador até o nono andar e pensando, “meu Deus, e o que vou 
fazer quando vir de novo aqueles olhos imensos e cheios de cí-
lios?”. E, acho que eu já sabia o que fazer. Simplesmente sorri.

E fi nalmente voltamos a nos abraçar de novo, um abraço 
cheio de braços e de calor e de vontade de estar juntas. Agora 
ela não é só mais ela, mãe e irmãos. A família aumentou, tem o 
marido e o casal de fi lhos. E isso signifi ca dizer que a minha fa-
mília também aumentou. Principalmente no que diz respeito 
à empatia imediata ao pequeno Pepeu que me olhou com os 
mesmos olhos da mãe e se deixou abraçar como se fosse meu 
amigo antes mesmo de termos nascido.

Muita gente há de convir que a vida é por vezes dura e cruel. 
E que às vezes as peças não se encaixam. Mas, uma peça é fun-
damental: o amor. Com ele é possível reencontrar diariamente 
aqueles que escolhemos como companheiros; é possível perdo-
ar, compreender, rever; aprimorar descobertas e atar e desatar 
nós (até os da garganta).

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Longe da trégua
Após pedido encaminhado por Márcio Th omaz Bastos, Jo-

aquim Barbosa aceitou conceder audiência, prevista para on-
tem, aos defensores dos réus do mensalão no Supremo Tribu-
nal Federal. Barbosa, que não costuma receber advogados, con-
vidou o procurador-geral da República, Roberto Gurgel, para a 
reunião. Mas, devido à recusa do presidente da corte em dar 
mais prazo para análise do acórdão do julgamento, que deve 
sair na sexta-feira, os criminalistas desistiram do encontro. 

PROTOCOLAR 1 
Durante a conversa com Alfre-
do Nascimento e Antonio Car-
los Rodrigues em que bateu o 
martelo na ida de César Borges 
para o Ministério dos Trans-
portes, Dilma Rousseff  ligou 
para o líder do PR na Câmara, 
Anthony Garotinho (RJ). 

PROTOCOLAR 2 
A presidente perguntou se ti-
nha algo a opor ao nome de 
Borges. Garotinho reiterou o 
pleito de que o ministro fos-
se um deputado, mas não im-
pôs veto. 

CANTINHO 
Desalojado dos Transportes, 
Paulo Passos vai comandar a 
ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres). O car-
go está ocupado interinamen-
te desde que o Senado derru-
bou a recondução de Bernardo 
Figueiredo. 

DIETA 
O general Jorge Fraxe fi cará no 
Dnit (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
te) e não haverá mudanças na 
Valec, dois alvos de cobiça do 
PR. 

DUELO 
Dilma divulgará hoje em For-
taleza ampliação do Bolsa Es-
tiagem e a recurso rápido para 
obras no Nordeste. Quer se an-
tecipar a Eduardo Campos 
(PSB-PE), que anistiará peque-
nos produtores. 

BEM BÁSICO 
Entre os artigos que o Con-
gressos incluiu na MP da de-
soneração da cesta básica es-
tão produtos de higiene, como 
sabonete, pasta de dente e fi o 
dental. Não houve sucesso 
itens como com feijoada a vá-
cuo, bicicleta e óculos escuros. 

OREMOS 
Contestado no comando da 
Comissão de Direitos Huma-
nos da Câmara, Marco Feli-

ciano (PSC-SP) pagou, na ru-
brica de divulgação de ativida-
de parlamentar, R$ 100 mil de 
verba do gabinete à gráfi ca que 
rodou 12 mil exemplares de li-
vros religiosos de sua autoria. 

OUTRO LADO 1 
Representante da Soft Edito-
ra, de São Paulo, que se iden-
tifi cou como Luiz, nega que o 
repasse da Câmara tenha sido 
para pagar os livros. Ele afi r-
ma que pela produção de jor-
nais informativos relativos ao 
trabalho do deputado na Casa. 

OUTRO LADO 2 
A assessoria do deputado ad-
mite que a mesma gráfi ca 
pode ter sido usada para os 
dois trabalhos, mas nega ter 
utilizado dinheiro público para 
fi ns particulares, e sim para a 
produção do informativos. 

PRIORIDADES 
Feliciano pediu ao ministro Ri-
cardo Lewandowski o adia-
mento de audiência marca-
da para o dia 5 no STF no pro-
cesso em que é acusado de es-
telionato. Ele alega ter outro 
compromisso e juntou folhe-
to da 1ª Cruzada Evangelísti-
ca, evento do qual participará. 

BUMBO 
O presidente do Congresso, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), vai 
hoje à TV anunciar a promul-
gação da PEC das Domésticas. 

VISITAS À FOLHA 
Abílio Diniz, presidente do 
Conselho de Administração do 
Grupo Pão de Açúcar, visitou 
ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Alessandra 
Paz e Sérgio Malbergier, asses-
sores de comunicação. 

José Américo Martins, presi-
dente da Câmara Municipal de 
São Paulo, visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhado de 
Jamir Kinoshita, assessor de 
comunicação. 

Lamento o acórdão do mensalão 
não ter sido publicado pelo Supremo 
justamente no 1º de abril, conhecido 

como Dia da Mentira. 

DE LUIZ FERNANDO PACHECO, advogado do deputado José 

Genoino, sobre a expectativa, não confi rmada, de que o texto fi nal 

do julgamento sairia ontem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

BOM DIA MINISTRO  
Paulo Bernardo (Comunicações) recebeu vários telefone-

mas na manhã de terça passada, procedentes de números não 
identifi cados. Procurado por um amigo de Curitiba, o minis-
tro entendeu a razão das chamadas. 

- Deram seu número no ar durante programa de TV aqui. 
Orientaram os telespectadores a ligar caso tivessem proble-
mas com telefonia... 

Quando soube que a ‘’pegadinha’’ foi de telejornal do canal 
ligado ao ex-aliado Ratinho Júnior (PSC), brincou: 

- Pois todos os quatro telespectadores da emissora me li-
garam. E antes das 7h!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PARTIDO DOS Trabalhadores 
no Rio Grande do Norte ini-
ciou o processo de discussão 
interna em sua executiva para 
defi nir como quer chegar ao 
pleito de 2014. Para tanto, a le-
genda busca conciliar as orien-
tações nacionais com os pla-
nos regionais, combinação da 
qual poderá resultar um proje-
to para disputar o Senado no 
próximo ano.

Nacionalmente, o compro-
misso da legenda é a reeleição 
da presidente Dilma. Ao mesmo 
tempo, há o empenho em tentar 
viabilizar nomes para as dispu-
tas estaduais. Onde não for pos-
sível o PT emplacar candidaturas 
para o Executivo, a recomenda-
ção, expedida pelo ex-presidente 
Lula, é de que se tente consolidar 
nomes para o Senado.

“A eleição regional tem que 
estar em sintonia com a nacio-
nal. Claro que o PT gostaria de 
disputar o governo, por exem-
plo. Mas se não der, podemos 
olhar para a orientação nacio-
nal do partido, dada pelo ex-
-presidente Lula. Essa orienta-
ção é clara: onde não for possí-
vel disputar o Executivo, o par-
tido deve buscar a disputa pelo 
Senado”, comentou a deputa-
da à reportagem do NOVO JOR-
NAL. Segundo explicou Fátima, 
a estratégia já traçada pela exe-
cutiva nacional do partido é fa-
zer do PT a maior bancada do 
Senado, a exemplo do que se re-
gistra atualmente na Câmara 
dos Deputados.

A confi guração local do PT - 
baseada nas orientações nacio-
nais - indica que o partido de-

verá mais uma vez apresentar 
na chapa majoritária um nome 
para o Senado. Nas eleições pas-
sadas, esse projeto foi levado a 
efeito com o nome do atual ve-
reador Hugo Manso, que con-
seguiu amealhar 224 mil votos, 
bem aquém dos 311 mil sufrá-
gios em branco e dos 468 mil 
anulados. Para o próximo ano, 
o nome posto é o da deputa-
da federal Fátima Bezerra, em 
que pese ela recomendar caute-
la e dizer ser cedo para falar de 
composições.

“Meu posicionamento agora 
é que devemos abrir o processo 
de discussão com os aliados. Te-
mos que fazer isso com os par-
tidos da base da presidente Dil-
ma e com quem faz oposição ao 
DEM aqui no RN, como o PV, 
por exemplo”, acrescentou a de-
putada federal.

Fazem parte do grupo ao 
qual o PT deve compor alian-
ça o PSB, PMDB e PR, para citar 
os mais representativos no RN. 
Nas eleições de 2010, PMDB, PR 
e PV se agremiaram em uma 
coligação, enquanto PT e PSB 
se agregaram ao projeto de ree-
leição do então governador Ibe-
rê Ferreira de Souza. Naquele 
ano, duas vagas para o Senado 
estavam na disputa, tendo sido 
preenchidas por Garibaldi Fi-
lho, hoje ministro da Previdên-
cia, e José Agripino (DEM). Em 
2014, apenas uma vaga estará 
em jogo, e dois nomes, além do 
projeto do PT, estão previamen-
te postos dentro desse grupo: 
pelo PSB, há a possibilidade da 
ex-governadora Wilma de Fa-
ria disputar o cargo. No PMDB, 
a aposta é o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves – que 

também pode pleitear reeleição 
na Câmara para conseguir pre-
sidi-la consecutivamente. 

“A gente tem que se colocar 
na cena política. O partido deve 
discutir isso agora e começar os 
diálogos para estar pronto mais 
na frente quando for preciso fa-
zer uma aliança. A gente decide 
como vai ser a chapa lá na fren-
te. Agora é hora do debate”, ana-
lisa Fátima Bezerra.

Questionada se o parti-
do não está credenciado a dis-
putar o Executivo, quebran-
do um ciclo registrado nas elei-
ções anteriores, Fátima analisa 
que a legenda goza dos pré-re-
quisitos para tanto, já que con-
seguiu já se consolidar no RN, 
mas que não dá para confi rmar 
um projeto dessa envergadura 
sem consultar os aliados e ain-
da restando tanto tempo para 
as eleições.

PRIORIDADES
Para o presidente estadual 

da legenda, Eraldo Paiva, o PT 
tem na eleição do próximo uma 
prioridade que se estende a to-
dos os níveis de disputa.

“Não dá para tratar como 
importante a disputa por posi-
ção X ou Y. São cinco eleições 
[deputado estadual, federal, go-
vernador, senador e presidente], 
e vamos priorizar todas”, afi r-
mou Paiva.

Esse entendimento do par-
tido, explicou, não signifi ca, 
contudo, que a legenda deva ter 
nome para preencher todas as 
nominatas da disputa. “O que 
quero dizer é que o partido vai 
se empenhar em eleger um can-
didato que faça parte da coli-
gação, mesmo que não seja do 
partido”, disse Paiva.

PT PENSA 2014
/ ENCONTRO /  EXECUTIVA ESTADUAL INICIA CONVERSAS SOBRE AS 
PRÓXIMAS ELEIÇÕES E DEVE PRIORIZAR CANDIDATURA AO SENADO

O procedimento aberto pelo 
diretório municipal do PT para 
representar contra os fi liados da 
legenda que integram a gestão de 
Carlos Eduardo Alves está a cargo 
da comissão de ética do diretório.

Conforme apurou a 
reportagem, as representações 
são contra seis fi liados, sendo 
um deles o secretário de Saúde, 
Cipriano Maia. Os outros nomes 
seriam de auxiliares com ligações 
na Secretaria de Planejamento.

Eventuais declarações sobre 
o caso foram centralizadas 
com o presidente do diretório 
municipal, Carlos Araújo, que 
declarou que não se pronuncia 
por enquanto porque os 
processos correm em segredo de 
justiça – ele se negou, inclusive, 
a confi rmar a existência das 
representações. Cipriano Maia 
não atendeu nem retornam as 
ligações.

O deputado estadual Fer-
nando Mineiro (PT) levou on-
tem para a plenária da exe-
cutiva estadual a sugestão de 
que o partido organize semi-
nários nas regiões do Estado 
para identifi car os problemas 
de cada uma de modo a che-
gar em abril do próximo ano 
tendo composto um diagnós-
tico a partir do qual se ela-
borará um projeto de Estado 
para ser apresentado como 
estandarte do partido no plei-
to eleitoral.

“A ideia é fazer uma série 
regional de seminários ouvin-
do os pólos regionais. A gen-
te identifi ca os problemas 
e discute alternativas”, re-
sumiu o parlamentar, subli-
nhando que, politicamente, 
o projeto seria de alternativa 
às atuais diretrizes do Gover-
no do Estado. “Será um pro-
jeto de oposição ao DEM”, 

acrescentou.
Na reunião de ontem, essa 

sugestão foi acatada pela exe-
cutiva e o partido deve ini-
ciar a mobilização ainda no 
primeiro semestre, infor-
mou o presidente estadual da 

legenda.
Segundo Eraldo Paiva, a 

discussão se dará em dois ní-
veis, suscitando a militância e 
convocando a sociedade para 
opinar sobre as questões de 
cada região.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

“SERÁ UM PROJETO DE OPOSIÇÃO 
AO DEM”, DIZ FERNANDO MINEIRO

PROCESSO DE 
EXPULSÃO SEGUE 
EM SIGILO

 ▶ Durante reunião, fi liados defi niram seguir orientações nacionais

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Fátima Bezerra: “A gente tem que se colocar na cena política”

 ▶ Mineiro defende série regional de seminários
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Conecte-se

Sujeito oculto
Com esse título, o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara (sempre relembrando 
fatos da nossa história), na sua 
coluna de domingo, 31, se refere a 
“Experiência de Alfabetização de 
adolescentes e adultos”, através do 
Método Paulo Freire, em Angicos/RN, 
terra de Aluizio Alves, a partir de 18 de 
janeiro de 1963. Informa o jornalista 
que a Secretaria Estadual de Educação 
e Desportos relembrará a “Campanha 
de Angicos”, com programação que 
será desenvolvida nos próximos dias 
2 e 3 (hoje e amanhã), mas sem 
“nenhuma referência ao Governador 
Aluizio Alves”. Bom, acho que AA deve 
ser lembrado, e muito. Não somente 
Aluizio Alves, mas o jornal “Diário de 
Natal”. Como é a história?, indagarão. 
Sim, apesar de extinto, o Diário de 
Natal, através do “Cadernos DN 
EDUCAÇÃO”, editado pela jornalista 
Ana Maria Concentino Ramos, foi 
o primeiro veículo de comunicação 
potiguar a
publicar reportagens sobre o Método 
Paulo Freire, depois de 1964. Foi 
18 de setembro de 1992 que saiu 
a 1ª reportagem da série sobre “A 
Experiência de Angicos”, cujo título 
era “Igreja recusa apoiar método 
Paulo Freire”. A idéia da campanha 
foi de Calazans Fernandes, secretário 

de educação, nomeado por Aluizio 
Alves, “após um encontro casual num 
aeroporto do Rio de Janeiro”. Com a 
idéia na cabeça, Calazans, sabedor 
de uma campanha educacional 
que se desenvolvia no Senegal, 
procurou Odilon Ribeiro Coutinho e 
este sugeriu “um obscuro professor 
do Recife, que fazia uma experiência 
com empregadas domésticas em 
Ibiribeira”. Era Paulo Freire, que relutou 
muito em aceitar a missão porque 
tinha dinheiro americano no meio, 
da USAID. Djalma Maranhão recusou 
porque já fazia a sua campanha de 
“Pé no Chão também se aprende 
a ler”, com “dinheiro brasileiro 
para o povo brasileiro”. Foram oito 
reportagens publicadas no caderno 
“DN EDUCAÇÃO”, entre setembro/92 e 
março/93. O Sindicato dos Jornalistas 
do RN-Sindjorn, criou o prêmio de 
jornalismo “Raimundo Ubirajara de 
Macedo” ( foi a única premiação e 
não se fala mais nesse concurso). 
Parabéns, Cassiano, por relembrar 
a grande experiência de Angicos, ali 
realizada “porque é o centro geodésico 
do RN e a terra do governador”. Mas 
isso é outra história.

Luiz Gonzaga Cortez
Jornalista e autor da série de reportagens no DN 

Educação.

Jornal
Franklin: A edição do NOVO JORNAL 
deste domingo está impecável, em 
todas as suas seções, notadamente no 
seu arrojado artigo sobre a Justiça do 
nosso Estado. É possível que você venha 
a sofrer pressões em razão do seu 
trabalho. Contudo o seu papel é de um 
jornalista autêntico e solidário com um 
companheiro de classe. O ideal é que 
todos, em cada atividade, tivessem a 
coragem de dizer os seus pensamentos, 
sem qualquer interferência - isso é 
que realmente objetiva e caracteriza a 
verdadeira democracia.
Feliz Páscoa. Um abraço

Carlos Gomes
Por e-mail

Fátima
Este é um dos melhores conceitos. 
Fátima é plural; este jornal inicia bem 
antenado.

Maria Do Carmo, @Ducasilva
Pelo Twitter

Televisão
Sobre o perfi l 
“Sem papas na língua”, do 
apresentador de TV Cyro Robson: 
Agradeço de coração. 
Valeu mesmo. 

Cyro Robson, @CyroRobson
Pelo Twitter

Mobilidade
Sobre a reportagem 
“Os 11 da mobilidade”: 
esse legado da copa Natal 
já perdeu. #incompetência.

George Costa, @georgeabcosta
Pelo Twitter 

Mobilidade 2
Materia bacana no 
NOVO JORNAL sobre algumas 
obras que podem mudar 
Natal.

Ricardo Rocha, @RicardoandRocha
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Uma questão de talento
Há 44 anos escuto pessoas. E não me refi ro aqui àquelas que entrevistei 

atuando como jornalista. Desde a adolescência, talvez em razão de minha prá-
tica espiritual, inspiro confi ança a criaturas que, mergulhadas no mar revolto 
de seus confl itos, sentem a necessidade de abrir o coração para se aliviarem, 
tentar um conselho ou simplesmente obter um olhar compassivo. É com base 
nessa experiência que acredito serem as nossas frustrações resultado da falta 
de autoconhecimento e, sobretudo, da negação de nossas especifi cidades, aí 
incluídos os dons que recebemos da vida.

Em nossa época, balizada por “tendências” ditadas pelos agentes econômi-
cos, esse desvio se tornou um problema de saúde pública. Há bilhões de indiví-
duos perdidos em movimentos de manada, buscando inserção em contextos 
efêmeros sem que isso lhes proporcione sequer uma migalha de autorealiza-
ção - aquele sentimento de inteireza e contentamento que surge do exercício 
de uma missão que dá sentido e serventia às nossas vidas. 

São pessoas que jamais pararam para ouvir a si mesmas e, por isso, tam-
bém jamais estabeleceram um norte, um rumo para a própria caminhada. Pro-
vavelmente descerão à sepultura repetindo queixas e listando culpados, sob o 
clamor recorrente por um mundo perfeito que não souberam construir.

A evidência dessa patologia se manifesta no número avassalador de pro-
fi ssionais despreparados e descomprometidos com o que fazem, no mercena-
rismo em áreas vitais da atividade humana, na nossa difi culdade em realizar 
trocas (inclusive afetivas), na explosão de gurus e personal assistants para nos 
guiarem em coisas triviais e, principalmente, nos sintomas de ansiedade e de-
pressão que fazem o negócio dos psiquiatras e psicólogos.

Sim, num mundo superpovoado e interligado essa é uma questão crítica, 
mas não exclusiva da modernidade. O problema é antigo, diz respeito às pul-
sões egóicas, marcadas pelo medo, e à ignorância e a desconexão com a essên-
cia do ser, o self. 

Na tradição cristã, ele aparece com clareza numa das mais importantes 
alegorias do evangelho: a parábola dos talentos. Ali, o senhor de uma proprie-
dade que reparte talentos (moeda antiga) entre três empregados, para que eles 
os administrem na sua ausência, simboliza a vida em sua distribuição de dons 
e habilidades aos seres distintos de sua teia. A alguém podem ser confi ados 
10 talentos, a outro 5 e a outro um, diferenças que extrapolam o mero senti-
do quantitativo.

Na parábola só o funcionário que recebeu um talento não multiplicou o re-
curso recebido. Ele não se sentiu aquinhoado, teve medo de arriscar o que lhe 
parecia pouco, enterrou a moeda e, no retorno do patrão, perdeu o emprego. 
Em vez de centrar em suas possibilidades de um jeito criativo, ele olhou para o 
lado, imaginou uma “tendência” e negou a si mesmo na imobilidade. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

A tragédia da tragédia
[Não gosto muito de relatos pessoais por aqui, 

mas não resisti a esse cometimento...]  Que a Ribei-
ra é um conjunto de abismos vivos, possivelmente, 
muitos natalenses sabem. Não são apenas os pré-
dios do bairro que ostentam a decadência. Há tam-
bém pessoas que seguem no mesmo caminho. São 
mendigos, em geral velhos, que após tanto tempo 
jogados à miséria, devorados e regurgitados por ela, 
não têm mais a capacidade de agir nem pensar den-
tro dos padrões considerados normais. São pessoas 
que não têm mais nada, no extremo do que isso quer 
dizer. Não lhes pertence sequer a lucidez que um dia 
possam ter tido. Cito, só para ilustrar, o exemplo do 
velho que fi ca em frente ao Centro de Detenção Pro-
visória da Ribeira, no sinal, pedindo grana. Ele não 
tem mais nem a sagacidade de outros pedintes, que 
fi ngem algum mal. Mesmo quando não está pedin-
do, o senhor treme e fala com alguém que não está 
ali, sempre com a mão estendida. Parece, um pouco, 
com uma pintura, uma gravura de algum homem 
que existiu um dia. Ele é matéria de fantasma. A ci-
dade não o deixa entrar mais.

Há outro ainda, que sempre está com capace-
te de obra e uma sacola cheia de restos de engre-
nagens e ferramentas; e conta uma história na qual 
ele, personagem principal, está voltando do traba-
lho após um longo dia e precisa de algum para uma 
sopa. É outro que dá para fantasma, sem esforço al-
gum. Há ainda – ou havia – um terceiro, bem velho, 
silencioso, de bengala, que sempre fi cava nas ime-
diações do Novo Jornal, aqui perto da Casa da Ribei-
ra, mas sumiu. As últimas vezes que vi estava dor-
mindo pelas calçadas da avenida Duque de Caxias. 
Sempre que o via, me perguntava se ele não teria fi -

lhos; e que história o levou até ali, à rua. 
Todo esse universo de mendigos da Ribeira já foi 

muito melhor abordado por Rafael Duarte, em re-
portagem na qual ele, acompanhado da atriz Qui-
téria Kelly, percorreu as ruas e ruelas da Ribeira vi-
sitando o espaço desses sujeitos “destituídos”. O de-
talhe é que Quitéria não estava Quitéria, mas como 
“Dasdô”, uma das moradoras de rua que faz parte da 
peça “Pobres de Marré”, espetáculo que, por sua vez, 
só existe graças a esses fantasmas da Ribeira. A pes-
quisa para a peça foi feita com esse povo invisível do 
bairro. Ponto para a iniciativa do Grupo Carmim que 
se preocupou em trazer para o teatro esse mundo 

tão esquecido e tão complexo que é a vida de pesso-
as que viraram lixo; e que jamais serão recicladas, a 
não ser após morrerem, pela própria natureza. 

Mas no espetáculo, pelo menos semana pas-
sada, algo chamou a atenção mais que a transfor-
mação de Quitéria, que é impressionante; ou a pró-
pria temática abordada, que lembrou muito um dos 
bons livros escritos: “Esperando Godot” de Samuel 
Beckett. O que mais impressionou foi a reação do 
público diante da peça. Pelo menos durante os pri-
meiros 20 minutos, o tempo inteiro, a plateia (sua 
parte mais ruidosa) esteve alheia ao fato de que os 
devaneios e falas sem sentido ditas pelas persona-

gens não eram piadas. Mas resultado de demência 
provocada pela miséria, pela fome, pelo frio, pela so-
lidão, pelo desamparo emocional e social. Não que a 
peça não tenha trechos engraçados. Tem: um, dois 
ou três, no máximo. Mas em momento algum se 
trata de comédia. Tudo ali é uma tragédia. E tudo 
ali é real. O Grupo Carmim fez esse favor, de trazer 
à mesa essa realidade, para que -- fora dos carros e 
dos apartamentos, sem o medo das ruas que nos 
atormenta -- pudéssemos travar contato com his-
tórias tristes de pessoas trágicas que, na sua dese-
xistência, ainda conservam, de algum modo, algu-
ma esperança de alegria e redenção. Exatamente 
como nós. Quem é que não quer ser feliz? E ainda: e 
se fosse um de nós?

Não menos triste que essas histórias no palco, en-
cenadas por Quitéria Kelly e Alessandra Augusta, é ver 
que há pessoas “destituídas” de vários tipos, inclusive 
de noção, de senso; e de tragédia. Duas ou três obser-
vações ainda, só para fechar: 1. No “Livro das Vidas”, 
do New York Times, há um dos retratados que diz algo 
mais ou menos assim: “Riqueza é ter um teto; rique-
za é ter uma cama quente”. 2. Em Hamlet, dos Clows 
de Shakespeare, em menor proporção, ocorre o mes-
mo sintoma: o público fi ca assombrando o espetácu-
lo ( feito um corvo) à espera de alguma piada, resquí-
cios de Sua Incelença (que é engraçadíssima); e 3. Não 
entendo nada de teatro ou de arte alguma; não quero 
estar certo nem ensinar ninguém a se comportar; de 
maneira que se algum leitor discordar do que foi dito, 
saiba que lhe apoio em toda a sua certeza. Certamen-
te estou errado nessa e/ou em qualquer outra ques-
tão. Dentro das minhas possibilidades, a meu modo, 
sou também uma grande destituição.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

UM DIA ANTES de os vereadores 
votarem requerimento para con-
vocá-lo à Câmara a fi m de expli-
car a renovação dos contratos de 
aluguéis, alvo de investigação na 
gestão passada, o prefeito Carlos 
Eduardo Alves anunciou ontem 
que vai construir um centro ad-
ministrativo municipal na Zona 
Oeste da cidade.

A ideia do prefeito é utilizar 
as imediações do Parque da Ci-
dade Dom Nivaldo Monte, entre 
os bairros de Candelária e Pla-
nalto para o empreendimento. 
Anunciada por Carlos Eduardo 
em entrevista a um programa da 
Sim TV, a novidade foi confi rma-
da pela Assessoria de imprensa 
da prefeitura.

A equipe do prefeito obser-
vou a disponibilidade de um ter-
reno de propriedade do municí-
pio que seria capaz de compor-
tar a construção de um grande 
imóvel, com prédios, espaço para 
estacionamentos e outras áreas, 
que abrigassem as necessidades 
de todas as secretarias munici-
pais e do gabinete do gestor.

Para Carlos Eduardo, a loca-
lização é interessante, uma vez 
que deslocará os serviços para 
uma região da cidade que está 
será alvo de desenvolvimen-
to. Ontem, na televisão ele dis-
se que, se a ideia se concretizar, 
o centro administrativo de Natal 
será no “no coração da cidade”.

Se assim ocorrer, o prefeito 
precisará ainda vencer os entra-
ves burocráticos para as licen-
ças ambientais, visto que o Par-
que da Cidade está situado na 
Zona de Proteção Ambiental – 1 
(ZPA-1).

Por enquanto ainda não há 
um projeto para ser apresen-
tado, apenas a proposta. Nes-
se sentido não se sabe quanto 
se gastaria na obra, nem o ta-
manho deste novo equipamen-
to municipal, ou se seria possí-
vel construí-lo nos quatro anos 
de seu mandato ou em menos 
tempo. A prefeitura também 
não tem recursos, mas segundo 
o prefeito, o assunto será tratado 
na próxima audiência com re-

presentantes do Banco Nacional 
do Desenvolvimento (BNDES) 
que poderá fi nanciar o projeto. 
O encontro pode ocorrer ainda 
nesta semana.

Além do empréstimo, Carlos 
Eduardo estuda outra possibili-
dade. Poderá construir o centro 
administrativo por meio de uma 
parceira público-privada. Para 
tanto, diz que vai se reunir nesta 
semana com representantes de 
uma das empresas interessadas. 
A construção do centro é apon-
tada como a solução do alto cus-
to de locação de imóveis onde 
funcionam diversas secretarias 
municipais.

Recentemente o assunto tor-

nou-se ainda mais polêmico 
com a renovação dos contratos 
da gestão passada em que foram 
apontadas diversas irregularida-
des e alvos de investigação pela 
Câmara Municipal e pelo Minis-
tério Público.

Na edição do último dia 26 
de março, o NOVO JORNAL pu-
blicou reportagem informando 
que a atual gestão já havia reno-
vado treze contratos de aluguéis 
que perduram desde a gestão 
passada, num montante que se 
aproxima dos R$ 2 bilhões.

Entre estes estão os polêmi-
cos contratos das secretarias de 
educação e de saúde com o No-
votel, na praia de Areia Preta. Dos 

treze renovados, nove mantive-
ram o valor do ano passado e três 
tiveram aumento. Apenas um so-
freu redução no valor de locação.

O assunto repercutiu na Câ-
mara Municipal levando os ve-
readores a solicitarem explica-
ções do prefeito a respeito da re-
novação dos contratos. O vere-
ador Sandro Pimentel (PSOL), 
que faz oposição ao prefeito, 
apresentou requerimento for-
malizando um pedido de expli-
cações do assunto levantado 
pela reportagem do NOVO JOR-
NAL. O requerimento deverá ser 
votado hoje e, caso a maioria 
dos vereadores decida aprovar 
o pedido, Carlos Eduardo pode-

rá explicar na Câmara sobre os 
contratos.

O prefeito justifi ca que não 
houve tempo hábil para encon-
trar novos prédios, nem por va-
lores menores e, por isso, os con-
tratos foram renovados por ape-
nas seis meses.

A proposta de construção 
do centro administrativo muni-
cipal sempre foi cogitada, mas a 
polêmica parece ter estimulado 
o prefeito a acelerar os planos. 
“Em vez de estar pagando alu-
guel, que é um saco sem fundo, a 
gente pelo menos vai pagar com 
um saco que tem fundo”, decla-
rou o prefeito em entrevista à 
televisão.

A construção do 
centro administrativo 
para o município é um 
assunto que chegou a ser 
proposta de campanha, 
no ano passado, do então 
candidato a prefeito e 
concorrente de Carlos 
Eduardo, Rogério 
Marinho.

Durante a campanha, 
Rogério apresentava um 
plano de construir um 
centro administrativo 
na zona Oeste da cidade 
e argumentava que 
este feito garantiria 
rapidez maior nas 
questões relacionadas ao 
município, economizaria 
dinheiro com aluguéis e 
ajudaria a desenvolver a 
região Oeste.

Antes, em 2009, 
quando o Comitê 
esportivo da Copa de 
2014 apresentou o projeto 
da Arena das Dunas, a 
construção de um centro 
administrativo para o 
município estava incluída 
no projeto, para ocupar 
uma área nos arredores 
do novo estádio, junto ao 
centro administrativo do 
estado, bosques e hotéis, 
formando um complexo.

Meses depois, a 
então prefeita Micarla 
de Sousa descartou 
esta possibilidade e 
anunciou que o centro 
administrativo seria 
erguido no prolongamento 
da avenida Prudente de 
Morais. Na ocasião, disse 
que já havia R$ 20 milhões 
disponíveis para o projeto. 
Ao ler a mensagem 
anual de 2010, ela voltou 
a enfatizar o projeto 
dizendo que aquele seria 
o ano da construção do 
centro. O projeto não se 
concretizou.

No ano passado, no 
auge das investigações 
dos contratos de aluguéis 
do município, o centro 
foi relembrado pelo 
então vereador e líder 
da prefeita, Enildo Alves, 
como solução para o 
problema.

Enquanto não se constrói 
o centro administrativo e os 
aluguéis renovados da gestão 
passada são questionados, 
as secretarias continuam a 
procura de novos imóveis e a 
Secretaria Municipal de Saúde 
está a um passo de confi rmar 
ainda hoje um novo prédio para 
se alojar.

É o imóvel situado no 
cruzamento da Rua Princesa 
Isabel, com a Rua Apodi, na 
Cidade Alta. Outros prédios 
continuam sendo cogitados, 
mas a secretaria de saúde 
informou, por meio de sua 
assessoria de imprensa, que 
pela avaliação da equipe 
técnica, o prédio que mais 
atende às necessidades da 
pasta é esse onde funcionava 
o colégio CDF. É um prédio 
grande, com dois andares 

e espaço interno para 
estacionamento.

As negociações com os 
proprietários estão adiantadas 
e hoje representantes da 
secretaria estarão reunidos para 
defi nir a viabilidade fi nanceira 
do aluguel. A secretaria 
informou que nenhum valor foi 
proposto ainda.

No prédio do Novotel, onde 
atualmente funciona, a Saúde 
continua pagando R$ 60,4 mil 
mensais, como no ano passado. 
Outra secretaria que já tem 
um imóvel em vista, segundo 
informações da prefeitura, 
é a de educação, porém, as 
ligações para o telefone da 
secretária Justina Iva, para que 
revelasse outras informações 
sobre o novo imóvel foram 
direcionadas para a caixa de 
mensagens. 

O SONHO DA CASA 
PRÓPRIA

/ CONTRATOS /  EM MEIO À POSSIBILIDADE DE SER 
CONVOCADO À CÂMARA MUNICIPAL PARA EXPLICAR 
RENOVAÇÃO DE ALUGUÉIS, CARLOS EDUARDO ANUNCIA 
QUE VAI CONSTRUIR UM CENTRO ADMINISTRATIVO

PROJETO PASSOU
POR MICARLA, 
MAS NÃO SAIU 
DO PAPEL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

SAÚDE ENCONTRA 
NOVO PRÉDIO

 ▶ Secretaria de Saúde funciona atualmente no antigo Novotel

 ▶ Carlos Eduardo (detalhe) quer construir Centro Administrativo nas imediações do Parque da Cidade
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,022

TURISMO  2,090
-0,80%

55.902,18
2,598 0,60%7,25%

AGÊNCIA BRASIL

SANCIONADA PELA PRESIDENTE 
Dilma Rousseff  na última 
quinta-feira (28), a lei que 
cria a Secretaria da Micro 
e Pequena Empresa foi 
publicada ontem (1º) do 
Diário Ofi cial da União. 
A secretaria tem status 
de ministério, sendo o 
39º do governo federal, 
e contará com uma 
estrutura já existente, 
deslocada do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior – que 
tem uma área que trata 
do assunto. Os ministérios 
do Desenvolvimento e 
do Planejamento têm até 
90 dias para efetivar a 
transferência de pessoal 
para a nova pasta.

O novo ministério terá 
a missão de assessorar 
a Presidência da 
República na formulação, 
coordenação e articulação 
de políticas de apoio 
ao fortalecimento, 
expansão e formalização 
das micro e pequenas 
empresas. De acordo 
com a lei, a secretaria 
também desenvolverá 
programas de promoção da 
competitividade e inovação 
e qualifi cação do setor.

Os programas de apoio 
às micro e pequenas 
empresas passarão 
a ser coordenados e 
supervisionados pela 
secretaria, que também 
articulará a participação 
delas nas exportações 
brasileiras de bens e 
serviços. O ministro que 
ocupará a pasta ainda não 
foi escolhido.

O projeto que criou a 
secretaria foi aprovado 
no último dia 7 de março 
no Senado e provocou 
protestos de oposicionistas 
que questionaram os 
custos e a necessidade 
de mais um ministério. 
Já o governo considera 
importante a criação do 
órgão para o estímulo à 
geração de empregos e ao 
empreendedorismo no 
país.

GOVERNO CRIA 
MINISTÉRIO 
DAS MICRO E 
PEQUENAS 

/ EMPRESAS /NOVO ÂNIMO 
/ CARROS /  GOVERNO PRORROGA REDUÇÃO DO IPI PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES ATÉ DEZEMBRO 
E CONCESSIONÁRIAS POTIGUARES REVEEM EXPECTATIVA DE CRESCIMENTO DE 3% PARA 5% EM 2013

A PRORROGAÇÃO DA redução do IPI 
para automóveis e caminhões 
até dezembro deste ano irá im-
pulsionar as vendas de veículos 
no Rio Grande do Norte, que de-
vem crescer 5% em 2013. A me-
dida, anunciada no último sába-
do (30) pelo ministro da Fazenda 
Guido Mantega, dá um novo gás 
ao setor automotivo, que amar-
gou um baixo desempenho nos 
dois últimos meses no Estado. 
Antes do anúncio, a estimativa 
do setor potiguar era um incre-
mento de 3%.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Concessioná-
rios e Distribuidores de Veículos 
do RN (Sincodiv/Fenabrave), Ro-
drigo Cândido, este avanço seria 
impossível caso o governo cum-
prisse o plano previsto para este 
ano, de redução do benefício até 
os níveis considerados normais. 
“A Fenabrave (Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos 
Motores) e o sindicato das in-
dústrias já vinham tentando fa-
zer com que o benefício fosse 
mantido. O que acontece é que 
nós tivemos um janeiro bom, 
mas um fevereiro e março mui-
to ruins. Agora, nós voltamos a 
acreditar em um crescimento”, 
ressaltou. 

Caso o governo federal não ti-
vesse prorrogado a renúncia fi s-
cal, já partir de ontem, para os 
veículos fl ex e a gasolina de até 
1.000 cilindradas, as alíquotas su-
biriam de 2% para 3,5%. Para os 
carros fl ex de 1.000 a 2.000 cilin-
dradas, a alíquota do IPI deveria 
passar de 7% para 9%, enquanto 
para veículos a gasolina, subiria 
de 8% para 10%. Para junho, es-
tava previsto um novo aumento, 
quando as taxas voltariam aos 
níveis considerados normais. Alí-
quota cheia para os carros popu-
lares, por exemplo, é 7%. 

A redução do IPI sobre veí-
culos foi implantada no fi nal de 
maio do ano passado, em meio a 
uma forte queda nas vendas do 
setor. De acordo com o presidente 
do Sincodiv, a medida foi pensada 
estrategicamente para que o país 
não amargasse um Produto In-
terno Bruto (PIB) industrial mui-
to baixo. O setor automotivo, res-
saltou, responde por 25% do PIB. 

Entre 2008 e 2010, durante a 
primeira etapa da crise fi nancei-
ra internacional, o governo já ti-
nha baixado o IPI para incenti-
var a atividade industrial. No ano 
passado, a taxa para os carros 
populares foi zerada. “E quan-
do isso acontece não é só o car-
ro que vende. É carro, pneu, para-
-choque, e todas as peças”, acres-
centou Rodrigo. Com o IPI con-
gelado, a expectativa é que toda a 

cadeia produtiva fi que aquecida. 
A previsão para o mês de 

abril era de que o mau desem-
penho dos dois últimos meses 
se repetisse ou até piorasse. Os 
números exatos com relação às 
vendas neste período, no entan-
to, não foram disponibilizados 
pelo Sincodiv até o fechamen-
to da reportagem. Embora a Fe-
nabrave tenha divulgado ontem 
a noite que no mês de março o 

país comercializou 209,3 mil au-
tomóveis – 22,1% a mais do que 
em fevereiro e 4,7% a menos do 
que em março de 2012 – a repre-
sentante local só fecha os nú-
meros no dia 5 de cada mês. 

Caso o aumento de 2% para 
3,5% do IPI para os carros popu-
lares fosse mantida, por exem-
plo, o consumidor iria se deparar 
com uma variação considerável 
no preço. Um carro 1.0 comple-
to que custasse R$ 26.700, por 
exemplo, teria seu preço altera-
do em R$ 400. Diante do anún-
cio do Ministro da Fazenda, a ex-
pectativa agora é de que os me-
ses de maio e junho se compor-
tem dentro da normalidade. 

Bem inferior ao ano passado, 
quando o Rio Grande do Nor-
te comemorou um crescimen-
to de 12% na atividade – acima 
da média nacional (5%) – , com 
a normalização do IPI, a estima-
tiva para este ano era de não ul-
trapassar os 3% de expansão 
nas vendas. Agora, a expectati-
va subiu para 5% de incremento.

SEM CORRERIA 
Em dezembro do ano passa-

do, os consumidores correram 
para as concessionárias. Que-
riam aproveitar os últimos mo-
mentos do IPI zero, cujo retorno 
aos níveis normais iniciariam 
no mês seguinte. Este corre-cor-
re não deve se repetir agora. O 
diretor da Espacial Veículos, To-
más Silveira Guimarães Filho, 
contudo, vê a medida do gover-
no como um grande incentivo. 

“Com certeza vai ajudar 
muito nas vendas deste ano. 
É um incentivo a mais para o 
cliente. Os preços serão man-
tidos até dezembro e, por isso, 
acredito que será um ano muito 
favorável”, destacou lembrando 
que no ano passado houve um 
crescimento muito forte e que 
neste ano, apesar de menor, ele 
deve ultrapassar ainda o avan-
ço do PIB Nacional. A previsão é 
um crescimento nas vendas da 
concessionária em torno de 4%. 

A manutenção do IPI no pa-
tamar atual, de acordo com o 
governo, teve um preço alto 
para a arrecadação. Representa 
uma renúncia fi scal adicional de 
R$ 2,2 bilhões de abril a dezem-
bro de 2013 em relação ao que já 
estava programado.

 ▶ Anúncio do governo federal deve recuperar as vendas de automóveis, que fi guraram em baixa em janeiro e fevereiro 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Tomás Filho acredita que 2013 será um ano muito favorável com IPI reduzido

NEY DOUGLAS / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NÚMEROS

5%
 ▶ Previsão de crescimento   

nas vendas de veículos          
no RN em 2013

12%
 ▶ Crescimento nas vendas      

em 2012

IPI (vigente até o fi m de 2013)

Populares (até 1.0) ............. 2% 

Com motores de 
1.0 a 2.0 (fl ex) ................... 7% 

Com motores de 
1.0 a 2.0 (a gasolina) ......... 8%

Para utilitários .................... 2%

Com motores acima de 2.000 
cilindradas (fl ex) .............. 18% 

Com motores acima de 2.000 
cilindradas (gasolina) ....... 25% 
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Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

SESSENTA E TRÊS anos depois de 
idealizada, a Barragem de Oiticica 
saiu do sonho para o papel. A go-
vernadora do Estado Rosalba Ciar-
lini (DEM) assinou ontem, com o 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (DNOCS), o ter-
mo de compromisso para a cons-
trução da barragem localizada no 
Rio Piranhas-Açu, entre os municí-
pios de Caicó e Jucurutu, no Seridó. 
A obra está prevista para ser con-
cluída em apenas dois anos. 

O valor total da obra é de R$ 
311 milhões, com contrapartida 
de R$ 19 milhões do Governo do 
Estado através do PAC do Semiári-
do, mais conhecido como PAC da 
Seca. No próximo dia 10, o secretá-
rio Estadual de Recursos Hídricos, 
Leonardo Rêgo, assina o depósi-
to de R$ 1,7 milhão que transfor-
ma o sonho da barragem, nascido 
em 1950, em realidade. Esse valor é 
relativo à primeira parcela da con-
trapartida estadual que vai garan-
tir a liberação de R$ 27 milhões do 
Governo Federal para o início das 
obras com execução prevista para 
720 dias. 

Com a assinatura do termo de 
compromisso, ontem, o DNOCS 
transferiu para a Secretaria Esta-

dual de Recursos Hídricos (Sema-
rh) a responsabilidade para execu-
tar a obra, que vai benefi ciar dire-
tamente 350 mil habitantes de 17 
municípios do estado. De forma 
indireta, será benefi ciada uma po-
pulação de 500 mil pessoas das re-
giões potiguares do Seridó, Vale do 
Assu e Central. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini, nascida em Mossoró e hoje 
com 60 anos de idade, disse que 
desde criança ouve falar da Barra-
gem de Oiticica. Quando assumiu 
o Governo do Estado, dia 1º de ja-
neiro de 2010, ela disse que pre-
feriu não falar nem fazer nenhu-
ma promessa relativa à Oiticica: 
“Raramente eu tocava no assun-
to. Achei melhor trabalhar calada 
para hoje tornar realidade um so-
nho”, revelou.

Com a assinatura do convênio, 
disse a governadora, o Estado terá 
mais agilidade para etapas poste-
riores como licenciamentos e ga-
rantia dos recursos. “O Governo 
do Estado dentro de poucos dias 
já estará dando a ordem de servi-
ço”, adiantou. Rosalba ressaltou 
que vai tentar compatibilizar a 
vinda da presidente Dilma Rous-
seff  ao RN para inaugurar a aduto-
ra Alto Oeste com a assinatura da 
ordem de serviço para início das 
obras da Barragem Oiticica. 

Caso já tivesse sido construí-
da, a Oiticica, com capacidade de 
armazenamento de 560 milhões 
de metros cúbicos de água, seria 
mais uma opção para a constru-
ção de adutoras e mais emprego 
na região Seridó, com a criação de 
novos perímetros irrigados. Gra-
ças à atuação da bancada federal 
do Estado, em especial do depu-
tado e hoje presidente da Câma-
ra Federal, Henrique Eduardo Al-

ves e do ministro da Previdência 
Garibaldi Filho, a obra foi incluída 
no PAC, comentou a governadora.

Uma sucessão de erros no go-
verno passado fez com que o pro-
cesso de licitação fosse suspenso, 
explicou a governadora. Um de-
les foi a falta de convênio com o 
DNOCS. Por causa disso, a obra 
fi cou ameaçada de não entrar no 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), que dá garantias 

de recursos para sua execução. 
A inclusão no PAC foi garan-

tida em audiência que a governa-
dora teve com o ministro da In-
tegração, Fernando Bezerra, dia 6 
de dezembro de 2012, em Brasília. 
Ela também conseguiu incluir no 
PAC a construção das barragens 
de Sussuarana (Mossoró), Poço 
de Varas (Cel. João Pessoa), Pedra 
Branca (Angicos) e Umarizeiro, 
sobre o Rio Umari (Umarizal).

A governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) vai pedir à presiden-
te do Brasil, Dilma Rousseff  (PT), 
hoje em Fortaleza (CE), a libera-
ção imediata de R$ 250 milhões 
do PAC da Seca para o Rio Gran-
de do Norte, que sofreu uma per-
da econômica de R$ 5 bilhões 
com a estiagem.  O pedido será 
feito na reunião do Conselho De-
liberativo da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene) às 10h. 

A presidente Dilma Rousse-
ff  prometeu os recursos em no-
vembro do ano passado, em Sal-
vador (BA). Os governadores do 

Nordeste também vão solicitar 
o fi m da burocracia na liberação 
de recursos para ações emergen-
ciais contra a estiagem. 

Para o RN fi cou acertado a li-
beração de R$ 170 milhões. Como 
os gastos aumentaram, ela esti-
ma que para as ações vai precisar 
de mais R$ 80 milhões, totalizan-
do R$ 250 milhões. Enquanto os 
recursos federais não chegam, o 
combate aos efeitos da seca está 
sendo tocado com recursos pró-
prios do Estado, disse a governa-
dora. Pelo menos 530 poços ar-
tesianos já foram furados e equi-
pados e a intenção é abrir mais. 

Com o colapso no abastecimen-
to urbano de 15 municípios, a 
governadora disse que é preciso 
ampliar a oferta de carros-pipa.

Sem recursos federais do PAC 
Seca, a governadora disse que 
através da Defesa Civil, Semarh 
e Caern seu governo tem dado 
assistência ao produtor rural, o 
mais afetado pela estiagem. Por 
isso, vai pedir o aumento no vo-
lume de milho da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), das atuais 9 milhões de to-
neladas para 25 milhões para ga-
rantir alimento ao rebanho ani-
mal do Estado.  

A perda do rebanho bovino já 
é mais de 30% e Rosalba quer agi-
lidade também no transporte do 
milho. Os governadores vão su-
gerir que o  transporte dos grãos 
seja feito por navios para os por-
tos de Pecem (CE) e Suape (PE) – 
a partir daí os governos se encar-
regariam de transportar o produ-
to para seus estados. 

“Tenho certeza que a presi-
dente será sensível porque a si-
tuação é grave”, manifestou a go-
vernadora lamentando as per-
das de produção na apicutura, 
na bacia leiteira e na produção 
de castanha. O diretor geral do 

DNOCS, o potiguar Emerson 
Fernandes, disse que o órgão 
já trabalha em projetos 
de complementação da 
Barragem Oiticica. Uma 
delas é a contratação de 
uma empresa para estudar 
o comportamento do Rio 
Piranhas-Açu, que será 
benefi ciado com a barragem. 

Além disso, o DNOCS 
está fazendo um esforço para 
que se inicie a construção 
do Eixo 4 da Transposição 
do Rio São Francisco, cujo 
projeto de integração com 
as bacias hidrográfi cas do 
Nordeste Setentrional prevê 
a construção de dois canais: 
o eixo Norte, que vai levar 
água para os sertões de 
Pernambuco, Ceará, Paraíba e 
Rio Grande do Norte; e o eixo 
Leste, que vai benefi ciar parte 
do sertão e região agreste de 
Pernambuco e Paraíba. 

O Rio Grande do Norte 
compõe o Eixo Norte que 
começa na cidade de Cabrobó 
(PE) percorrendo 400 km e 
levando água aos rios Salgado 
e Jaguaribe (CE), Apodi (RN) e 
Piranhas-Assu (PB e RN).

O vive-prefeito de Caicó, Oriel 
Segundo de Oliveira, 64 , disse 
que desde que chegou no muni-
cípio polo do Seridó, em 1963, que 
ouve falar da barragem Oiticica. 
Era uma esperança quase perdi-
da para ele. 

“Signifi ca um desenvolvimen-
to tão grande que não se dá para 
calcular”, expressouOliveira que 
nasceu à margem esquerda do Pi-
ranhas-Açu. Ele disse que nunca 
viu uma seca como a atual. “A situ-
ação da zona rural de Caicó é caó-
tica”, descreveu. 

Ontem, na assinatura do con-
vênio entre o Governo do Estado 
e o DNOCS, no auditório da Go-
vernadoria, Centro Administrati-
vo, vários prefeitos do Seridó (Aca-
ri, Assu, Florânia, Ipueira, São Fer-
nando, Itajá, Jardim de Piranhas, 
Jucurutu, Messias Targino) e par-
lamentares da região comemo-

ram as palavras de Rosalba Ciar-
lini e do diretor geral do DNOCS, 
Emerson Fernandes. 

“A Barragem benefi cia o Se-
ridó como um todo. Se já tivesse 
sido feita muitas adutoras teriam 
sido construídas”, ressaltou Oli-
veira. “Vou lhe dizer uma frase do 
meu pai: É tão cruciante a situa-
ção que é a mesma coisa que o ca-
bra ir para o inferno a pé”, disse em 
tom de brincadeira. 

PROJETO 
A Barragem de Oiticica é um 

projeto que nasceu em 1950 como 
solução para perenizar o Rio As-
su-Piranhas no Seridó, que deverá 
receber águas da transposição do 
Rio São Francisco. 

O projeto foi incluído em 2010 
no PAC porque faz parte do proje-
to de transposição do São Francis-
co. Mas, uma inspeção feita pelo 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) encontrou irregularidades 
como sobrepreço de R$ 33,2 mi-
lhões no contrato fi rmado com 
o Consórcio EIT/Encalso, vence-
dor da licitação realizada em 2010. 

Esse valor correspondia a 13,75% 
do valor total do contrato.

O TCU incluiu as obras da Oi-
ticica em um rol de 26 que foram 
paralisadas por causa de indícios 
de irregularidades só liberada de-
pois de redefi nições do projeto 
pelo Governo do Estado, que ha-
via suspendido os repasses dos re-
cursos da primeira etapa da barra-
gem.  Mesmo sob questionamen-
to do Tribunal, através da articula-
ção da bancada federal, o Governo 
do Estado conseguiu manter os re-
cursos para a obra da barragem de 
Oiticica no Orçamento da União 
2012. 

O Ministério da Integração ga-
rantiu os recursos para a constru-
ção da barragem sob a condição 
de realização de uma nova licita-
ção. O projeto foi refeito e adicio-
nado de comportas para evitar as 
cheias no Baixo Açu. Com capaci-
dade para armazenar 560 milhões 
de m3 d’água, a Oiticica será o ter-
ceiro maior reservatório do Esta-
do, atrás das Barragens de Açu e 
de Santa Cruz, em Apodi. A obra 
exigirá desapropriações.

O secretário de 
Recursos Hídricos 
do Estado (Semarh), 
Leonardo Rêgo, disse 
ontem que a construção 
da barragem Oiticica, 
no Seridó, vai perenizar 
o Rio Piranhas-Açu em 
defi nitivo, ajudando 
a regular o nível da 
Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves. 

Leonardo Rêgo 
lamentou que um projeto 
de 1950 somente agora 
esteja em vias de ser 
executado. O secretário 
lembrou que no governo 
passado, a obra em valores 
de planilha estava orçada 
em R$ R$ 242 milhões, 
mas em 2010 o Tribunal 
de Contas da União 
suspendeu a licitação por 
irregularidades nos preços 
unitários. 

Com o depósito, no 
próximo dia 10, de R$ 
1,7 milhão o Governo 
do Estado vai  garantir o 
repasse federal e dentro 
de 20 dias espera-se que 
saia a ordem de serviço. A 
obra será tocada em ritmo 
de força-tarefa 24 horas 
por dia com previsão, de 
conclusão em 720 dias (um 
ano e nove meses). 

A barragem Oiticica 
será construída no leito 
do Rio Piranhas entre 
os municípios de Caicó 
e Jucurutu, na área 
central do Seridó, por 
um consórcio formado 
pelas construtoras EIT/
Encalso, com supervisão 
da empresa KL Serviços de 
Engenharia S/A. 

De acordo com o 
secretário, o atual governo 
repaginou os projetos 
de recursos hídricos 
no Estado. “Este é um 
momento ímpar para o 
Rio Grande do Norte”, 
destacou o secretário. 

OS FRUTOS / OBRA /  GOVERNADORA 
ROSALBA CIARLINI ASSINA 
TERMO DE COMPROMISSO 
PARA CONSTRUÇÃO DE 
BARRAGEM PENSADA 
EM 1950 E QUE SERÁ 
A TERCEIRA MAIOR DO 
ESTADO, COM CAPACIDADE 
PARA ARMAZENAR 560 
MILHÕES DE M³ DE ÁGUA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DA OITICICA

BARRAGEM 
VAI REGULAR 
NÍVEL DO RIO 
PIRANHAS-AÇU

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini na solenidade para assinatura do termo de compromisso: “trabalhar calada”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

GOVERNADORES COBRAM 
RECURSOS DO PAC SECA

DNOCS QUER 
AMPLIAR 
ATUAÇÃO NO RN

EM CALAMIDADE 
PÚBLICA, CAICÓ 
SERÁ BENEFICIADA

 ▶ Emerson Fernandes, do DNOCS

É TÃO CRUCIANTE A 
SITUAÇÃO, QUE É A 
MESMA COISA QUE 
O CABRA IR PARA O 
INFERNO A PÉ”

Oriel de Oliveira
Vice-prefeito de Caicó
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UM ANO DEPOIS de ter sido aber-
to, o inquérito que investiga a 
responsabilidade dos desembar-
gadores Osvaldo Soares da Cruz 
e Rafael Godeiro Sobrinho no es-
cândalo dos precatórios é um 
mistério. Conduzido em sigilo, o 
procedimento ainda se encontra 
na fase de investigação do Mi-
nistério Público Federal. O ór-
gão sustenta que o tempo é con-
dizente com a complexidade da 
apuração.

O inquérito 776 corre no Su-
perior Tribunal de Justiça e foi 
distribuído à Corte Especial no 
dia 4 de abril de 2012. O tem-
po não foi sufi ciente para que o 
MPF apresentasse denúncia à 
Justiça, o que iniciaria uma Ação 
Penal, ou solicitasse o encerra-
mento do procedimento. A apa-
rente falta de celeridade do in-
quérito é considerada ponto cha-

ve para que não se tenha defi ni-
do as responsabilidades sobre a 
devolução do dinheiro desviado.

Ontem, o Ministério Públi-
co Estadual se posicionou di-
zendo que “fez tudo o que esta-
va ao alcance” para reaver o di-
nheiro desviado. Apesar disso, 
menos de R$ 2 milhões de um 
universo de R$ 14 milhões volta-
ram aos cofres públicos. Para o 
MPE, é necessário que se aguar-
de o andamento de procedi-
mentos contra “outros agentes 
investigados”.

O NOVO JORNAL manteve 
contato com a Procuradoria-ge-
ral da República, em Brasília, que 
conduz o inquérito 776. A asses-
soria de comunicação do órgão, 
ao ser questionado sobre o tem-
po de duração da investigação, 
limitou-se a responder que isso 
“varia de acordo com a comple-
xidade da investigação, tendo ca-
sos em que o inquérito perdurou 
por mais de quatro anos”. Não 

houve detalhamento sobre a si-
tuação do inquérito 776, com a 
justifi cativa de que o processo 
corre sob sigilo.

A única decisão pública do 
processo é a decisão de afasta-
mento dos desembargadores das 
suas funções, tomada em maio 
do ano passado. O ministro Ce-
sar Asfor Rocha considerou gra-
ves as suspeitas contra os magis-
trados e decidiu afastá-los para 
investigação. A decisão mono-
crática foi ratifi cada pelo STJ. 
Atualmente, o processo está sob 
responsabilidade do ministro 
Napoleão Nunes Maia Filho. 

A movimentação mais re-
cente ocorreu no dia 22 de mar-
ço passado com a entrada de um 
ofício solicitando mais informa-
ções. Em razão do sigilo do pro-
cesso, o conteúdo das movimen-
tações não é público.

O tempo destinado à investi-
gação dos desembargadores con-
trasta com o que foi levado para 

investigar, denunciar, processar e 
condenar Carla Ubarana. A Ope-
ração Judas foi defl agrada em 31 
de janeiro do ano passado e, no 
fi nal do mês de março desse ano, 
a ex-servidora do TJ foi condena-
da por peculato.

A sentença ordenou prisão 
em regime semiaberto para o 
marido de Carla, George Leal, e 
em regime fechado para ela. As 
penas foram de seis anos, quatro 
meses e 20 dias de reclusão e 222 
duzentos dias-multa para Geor-
ge; e dez anos, quatro meses e 13 
dias de reclusão, somados a 386 
dias-multa, para Carla Ubarana.

O desembargador Osvaldo 
Soares da Cruz permanece afas-
tado das funções no Tribunal de 
Justiça e o seu posto é ocupado 
por um juiz substituto. Já Rafa-
el Godeiro atingiu a idade para 
aposentadoria compulsória e o 
TJ já defl agrou o procedimen-
to para que seja selecionado seu 
sucessor. 

O Ministério Público Estadu-
al se isentou de responsabilida-
de sobre o paradeiro de mais de 
R$ 8 milhões desviados do Tribu-
nal de Justiça e ainda não locali-
zados. Mesmo após leilões e de-
volução de dinheiro por parte da 
ex-chefe da Divisão de Precató-
rios do TJ, Carla Ubarana, mais 
da metade dos R$ 14 milhões 
desviados não retornaram aos 
cofres públicos.

A Promotoria de Defesa do 
Patrimônio Público, que condu-
ziu investigações em 2012 sobre 
o roubo, informou que não tem 
como fazer mais do que já foi re-
alizado. Através da assessoria 
de comunicação, os promotores 
disseram ter feito “tudo o que es-

tava ao alcance”.
O MP aproveitou para relem-

brar que ainda há procedimentos 
contra outros “agentes investiga-
dos”. Apesar de não ter detalha-
do, os promotores fi zeram men-
ção às investigações que correm 
contra os dois ex-presidentes do 
TJ-RN, desembargadores Osval-
do Soares da Cruz e Rafael Go-
deiro Sobrinho.

Na semana passada foi ini-
ciado o processo para o último 
leilão dos bens ainda não ava-
liados de Carla Ubarana. O pro-
cesso deu entrada na Central de 
Avaliação e Arrematação Cível, 
que irá estipular um valor para a 
propriedade da ex-servidora em 
Baía Formosa, município do lito-

ral sul a cerca de 100 quilômetros 
de Natal. A propriedade compos-
ta por cinco terrenos e três casas 
foi pré-avaliada em R$ 3 milhões.

Caso a expectativa de pre-
ço se confi rme e a casa seja ar-
rematada pelo valor esperado, 
ainda assim o ressarcimento 
dos desvios estará longe de ser 
completo. 

PENAS
O Ministério Público deverá 

impetrar ainda nesta semana o 
pedido para que a Justiça reveja a 
sentença de Carla Ubarana e do 
seu marido, George Leal. O MP 
havia requerido nas alegações fi -
nais que o casal fosse contem-
plado com o desconto de dois 

terços da pena em virtude da 
celebração da colaboração pre-
miada. Apesar disso, o juiz da 7ª 
Vara, José Armando Ponte, não 
atendeu integralmente o pedido 
por entender que as informações 
concedidas por Ubarana não cul-
minaram com a condenação dos 
suspeitos.

A assessoria de comunicação 
informou que o MP aguarda ser 
notifi cado sobre a decisão mais 
recente da Justiça para, a partir 
daí, impetrar o pedido em que 
solicita a redução da pena do ca-
sal. O prazo para que isso aconte-
ça é de cinco dias, a partir da no-
tifi cação. Caberá ao Tribunal de 
Justiça apreciar o pedido de re-
dução da pena.

À PROVA DE 
VAZAMENTOS
/ PRECATÓRIOS /  INQUÉRITO CONTRA DESEMBARGADORES JÁ SE ESTENDE POR UM ANO SEM 
APRESENTAR DENÚNCIA; MPF DIZ QUE DEMORA SE DEVE À COMPLEXIDADE DAS INVESTIGAÇÕES

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

RESGATE: MP “FEZ O QUE 
ESTAVA AO ALCANCE” 

NÚMERO DE MORTOS NO 
FERIADÃO DOBRA NAS 
BR’S POTIGUARES 

/ SEMANA SANTA /

A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal 
contabilizou 62 acidentes 
de trânsito, com 35 feridos e 
quatro mortos nas rodovias 
federais que cortam o Rio 
Grande do Norte durante o 
feriadão da Semana Santa. 
As estatísticas mostram 
um aumento de 100% no 
número de vítimas fatais 
e de 14,8% no de feridos 
em relação ao mesmo 
período do ano passado. Os 
números desanimadores 
fazem parte do balanço da 
Operação Semana Santa, 
ocorrida entre a quinta-
feira passada e o último 
domingo, e realizada pela 
PRF. Contabilizando os 
homicídios, em todo o 
estado foram 15 mortes no 
feriado prolongado. Normal, 
para a Polícia Militar.

O inspetor Everaldo 
Morais, do Núcleo de 
Comunicação Social da 
PRF, lamentou o aumento 
dos números em relação 
a 2012. Ele culpou o 
aumento na quantidade de 
motocicletas nas estradas. 
“Lamentavelmente tivemos 
um aumento nos acidentes e 
nas mortes. Percebemos que 
o responsável é o aumento 
na frota de motocicletas e 
motonetas. Esses veículos 
estão pressionando as 
estatísticas”, disse.

Dos quatro acidentes com 
vítimas fatais, três envolveram 
veículos de duas rodas. Na 
sexta-feira (29) uma pessoa 
foi atropelada na BR-226, no 
município de Jucurutu; no dia 
seguinte uma colisão vitimou 
um ciclista na BR-101, em São 
José de Mipibu. No último 
domingo, na BR-405, duas 
mortes foram registradas: 
uma colisão frontal 
envolvendo motocicleta, em 
São Francisco do Oeste, e 
uma queda de motocicleta 
em Mossoró.

Segundo Morais, o 
RN possui uma extensa 
malha viária, e onde 
não há fi scalização, os 
motociclistas se aproveitam 
para desrespeitar das 
normas de trânsito. Pilotam 
sem habilitação, sem 
equipamentos de segurança 
ou desrespeitando os limites 
de velocidade.

O combate à mistura 
álcool e direção não poderia 
fi car de fora da Operação 
Semana Santa, por isso 
foram aplicados 541 testes 
de bafômetro, retirando-se 
de circulação 40 condutores 
que dirigiam sob efeito de 
álcool. Destes, 21 foram 

presos pelo crime de 
embriaguez ao volante.

Foram fi scalizados ao 
todo 3.911 veículos ao longo 
dos 1.600 quilômetros de 
rodovias federais no estado. 
O policiamento das rodovias 
ainda resultou em 34 prisões 
por crimes de trânsito, sendo 
nove pessoas que dirigiam 
sem habilitação e quatro 
que entregaram a direção 
do veículo a pessoa não 
habilitada.

Os policiais rodoviários 
federais do Núcleo de 
Operações Especias (NOE) 
apreenderam 200g de 
maconha; três gramas de 
cocaína; nove comprimidos 
de extasy e dois frascos 
de lança-perfume. As 
apreensões ocorreram na 
BR-101, em Canguaretama. 
No mesmo local os agentes 
também recuperaram um 
caminhão, que havia sido 
roubado no estado do Rio de 
Janeiro no início deste ano.

Após envolverem-se em 
acidente, quatro ocupantes 
de um Gol de placas NOA-
7906 foram presos no km 125 
da BR-101, em São José de 
Mipibu, no sábado. O veículo 
atropelou um adolescente de 
15 anos. O rapaz morreu no 
local. Policiais rodoviários 
federais fi zeram uma busca 
no veículo e encontrou uma 
gama de entorpecentes. 

Foram 40 comprimidos 
de ecstasy; 43 micropontos 
de LSD; uma esfera de 
haxixe; dois aparelhos 
de telefone celular; e R$ 
1.991,25 em espécie. Davi 
Saraiva Benigno, 19 anos; 
Antonio José Souza Lira, 
20; Juliana Claudia Mota 
Silva, 20; Natalia Cordeiro 
de Albuquerque Dalva, 21; 
e Arthur Rocha Landwoigt 
de Oliveira, 19, o condutor 
do veículo, foram presos. 
O grupo vinha da praia da 
Pipa, onde havia participado 
de uma festa.

POLÍCIA MILITAR
Apesar das 15 mortes 

registradas pelo Instituto 
Técnico-científi co de Polícia 
do RN, a Polícia Militar 
considerou tranquilo o 
feriado prolongado da 
Semana Santa. “Marcamos 
presença na orla e estivemos 
na segurança do jogo 
em Goianinha. Fizemos 
apreensões, prisões, e 
acredito que tenha sido 
tranquilo”, afi rmou o 
comandante geral da PM, 
coronel Francisco Canindé 
de Araújo.

 ▶ Sede da Procuradoria Geral da República, em Brasília: assessoria não forneceu nenhum detalhe sobre o inquérito 776

ASSESSORIA PGE / MPF

 ▶ Osvaldo Cruz, afastado, e Rafael Godeiro, aposentado, estão sendo investigados pelo STJ. Condenados em 1ª instância, Carla Ubarana e George Leal estão presos

HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Acidente envolvendo mociclista engordam estatísticas

 ▶ Drogas apreendidas com jovens que vinham de Pipa: atropelamento

CEDIDA / MARCELINO NETO O CÂMERA 

CEDIDA / PRF
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PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, tornapúblico queestámarcando a licitaçãonamodalidadeTomada de Preços cujo objetivo, data
e hora seguemabaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado noQuadro deAviso
daSEMOPI, assim comoàdisposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 1º de abril de 2013.
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

Processo Tomada de Preços Objeto Data Hora

00000.002696/2013-43 004/2013-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para:
Aquisição de material de
consumo (ferro, tubo de
concreto, laje pré -moldada,
tijolo maciço, tijolo de oito
furos e areia grossa)

19/04/2013 09:00h

/ 50 ANOS /  EDUCADORES E PARTICIPANTES DAS 40 HORAS DE ANGICOS DEFENDEM O MÉTODO 
PAULO FREIRE PARA REDUZIR OS NÚMEROS DO ANALFABETISMO NO RIO GRANDE DO NORTE

PROGRAMAÇÃO
02 de abril - Campus da Ufersa
14h30 - Abertura Ofi cial com 
representantes do Ministério da 
Educação; secretarias estaduais de 
Educação e Cultura do RN e da PB 
e universidades;

 ▶ Assinatura da OS para construção 
do Memorial Paulo Freire;

 ▶ Lançamento do Pacto Paulo Freire 
pela Educação de Jovens e Adultos; 
16h30 - Conferência com Marcos 
José de Castro Guerra (ex-
Coordenador de Círculo de Cultura): 
“As 40 horas de Angicos: vítimas 
da Guerra Fria?
19h Local: Escola José Rufi no 
- Apresentação de musical regional 
e da peça “Paulo Freire”, com 
alunos de escolas públicas;
- Exibição do fi lme as “40 Horas de 
Angicos” e documentário do Núcleo 
de História da EJA da UFRN;
03 de abril - Campus da Ufersa
8h - Lançamento da Revista 
de Informação do Semiárido – 
Angicos, 50 anos depois;

 ▶ Mesa: As 40 Horas de Angicos
 ▶ Círculo de Cultura: Relatos de 

experiências
15h - Concessão de Títulos de 
Cidadão Angicano 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

EM UMA MANHÃ de exatos 50 anos 
atrás, a pequena cidade de Angi-
cos, incrustada no meio do Ser-
tão potiguar, recebia uma carava-
na que estava ali para presenciar a 
mudança que um modelo inova-
dor de ensino proporcionou para 
300 moradores da região, entre 18 
de janeiro e 2 de abril de 1963.

Os governadores Miguel Arra-
es (PE), Seixas Dória (SE) e Virgí-
lio Távora (CE), capitaneados pelo 
presidente da República João Gou-
lart, foram até a cidade natal do 
então chefe do executivo potiguar, 
Aluízio Alves, para ouvir do pró-
prio Paulo Freire e de um dos alfa-
betizados pelo método inovador o 
resultado da experiência que apre-
sentou a alfabetização além da lei-
tura e da escrita. O governador po-
tiguar e o presidente ainda discur-
saram, encerrando o programa de 
40 horas.

Com um forte cunho político e 
de formação social, a experiência 
fi caria conhecida no mundo todo 
como as “40 horas de Angicos”. O 
trabalho foi bancado fi nanceira-
mente pelo governo norte-ameri-
cano, com verba da Aliança para 
o Progresso que também serviu 
para a construção de mil salas de 
aulas (institutos Winston Chur-
chill e John Kennedy), formação de 
quatro mil professores e a criação 
do bairro da Cidade da Esperança. 

Os recursos foram angaria-
dos pelo governador Aluízio Alves, 
que foi convencido pelo secretário 
de educação Calazans Fernandes 
e o aliado político Odilon Ribei-
ro Coutinho de que a experiência 
de Paulo Freire seria ideal para ser 
aplicada no RN. E a cidade escolhi-
da foi Angicos por ser o local onde 
Alves nasceu.

Essa parte da história poti-
guar, que acabou se estendendo 
pelo mundo inteiro através dos 
escritos de Paulo Freire, será lem-
brada e celebrada até amanhã em 
Angicos. 

O evento que comemora o cin-
quentenário das 40 horas de Angi-
cos contará com uma série de ati-
vidades que serão concentradas 
principalmente no auditório da 
Universidade Federal Rural do Se-
miárido (Ufersa).

Promovida pela Secretaria de 
Estado da Educação do RN (SEEC-
-RN) e a comissão do projeto “Pau-
lo Freire - 50 anos de Angicos”, a 
comemoração é parte do Decreto 
Estadual nº 23.323, de 27 de março 
deste ano. O documento, assinado 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, institui 2013 como o Ano Pau-
lo Freire da Educação do Rio Gran-
de do Norte. 

“Nós vamos celebrar uma ex-
periência exitosa, de repercussão 
mundial, dentro deste Ano Paulo 
Freire aqui no nosso estado”, afi r-
ma Betânia Ramalho, secretária 
estadual de Educação.

Durante o evento serão reme-
morados os métodos de trabalho 
instituídos junto ao grupo de ho-
mens e mulheres que se matricu-
laram no programa. Todos os ins-

critos, e que assistiram a todas as 
aulas saíram das salas sabendo ler 
e escrever e, acima de tudo, com 
um nível de politização alto.

Através das palavras formado-
ras apresentadas a cada aula, em 
slides juntamente com imagens 
que lembravam o cotidiano do 
sertanejo, os alunos iam extraindo 
as famílias (sílabas) para a forma-
ção de outras palavras e também 
conceitos sociais e políticos, como 
“voto”, “povo” e “fome”. 

DECRETO
O decreto, além da comemo-

ração do cinquentenário, traz ou-
tras determinações. A principal 
delas versa sobre a elaboração de 
um Plano Estadual de Educação 
de Jovens e Adultos. Segundo o 
documento, o plano deverá ser fei-
to “de forma democrática e parti-
cipativa, inclusive com professo-
res e gestores de EJA de escolas 
estaduais”.

O plano deverá ter, além da for-
mação da política de alfabetização 
e de professores, uma inspiração 
freireana, integrando no currícu-
lo dos alunos temas como saúde, 
direitos humanos, meio ambien-
te, cultura e cidadania. E dissemi-
nar a teoria criada por Freire, atra-
vés de práticas de formação, pro-
dução de livros e materiais didáti-
cos, estudos e pesquisas.

“Nossa ideia é retomar o pen-
samento de Paulo Freire, que dei-
xou uma infl uência marcante na 
educação de jovens e adultos. Não 
apenas na questão do método que 
foi testado em Angicos, mas pela 
construção teórica que partiu da-
quela experiência e ilumina a edu-
cação no mundo inteiro”, aponta 
Betânia.

A ideia é recomeçar o traba-
lho deixado pelos círculos de cul-
tura de Paulo Freire e dos coorde-
nadores do trabalho em 1963. A 
estreia do novo plano educacional 
para os jovens e adultos potigua-
res, ainda sem data marcada, será 
novamente em Angicos. “A cidade 
ainda permanece com uma taxa 
de analfabetismo elevada”, revela 
a secretária.

Junto ao plano estadual, o 
evento também servirá de tram-
polim para a discussão dos traba-
lhos de alfabetização em nível na-
cional. Ao fi m das comemorações, 
as entidades presentes lançarão o 
“Pacto Paulo Freire pela Alfabeti-
zação dos Jovens e Adultos”.

Durante o restante da semana, 
o pólo potiguar do Instituto Paulo 
Freire e a UFRN também promo-
verão encontros, reunindo educa-
dores e outros atores envolvidos 
com a experiência freireana para 
discutir o legado das 40 horas de 
Angicos.

Garantir o direito de todos se-
rem donos de seu próprio desti-
no, conhecendo os valores huma-
nos e respeitando as relações com 
os outros e com a natureza. Uma 
educação libertadora e plural, feita 
para atingir a todos. Foi assim que 
Paulo Freire idealizou o novo mo-
delo de educação que foi implan-
tado pela primeira vez em larga es-
cala no Rio Grande do Norte. 

E um dos primeiros responsá-
veis por aplicar a teoria do peda-
gogo pernambucano foi o advoga-
do Marcos José de Castro Guerra. 
Hoje vice-presidente da seccional 
potiguar da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-RN), o fi lho de 
Otto de Brito Guerra era então um 
jovem estudante de direito. 

Envolvido com outros traba-
lhos de educação e cultura popu-
lar, como a campanha De Pé no 
Chão Também se Aprende a Ler, 
do prefeito de Natal Djalma Mara-
nhão, e o Movimento de Educação 
de Base (MEB) da Igreja Católica, 
além de ser líder da União Estadu-
al dos Estudantes (UEE) Marcos 
Guerra foi convocado por Aluízio 
Alves e o próprio Paulo Freire para 

ser um dos coordenares do traba-
lho no sertão potiguar.

Ao mesmo tempo em que se 
mostra satisfeito por ver o traba-
lho lembrado no cinquentená-
rio, o advogado se diz decepcio-
nado com a falta de atenção para 
as 40 horas de Angicos. “As lem-
branças são mil, todas agradáveis. 
Mas sempre tenho uma surpresa 
violenta, enquanto brasileiro, que 
isso tenha sido esquecido e o nú-
mero de analfabetos só tenha au-
mentado”, aponta Guerra. 

Apenas o relato do trabalho 
rendeu dois livros, escritos pelo 
então secretário Calazans Fernan-
des e o ex-coordenador de círcu-
lo Carlos Lyra. Vários estudos e ar-
tigos foram publicados em várias 
universidades de todo o mundo 
desde então.

“As universidades não estuda-
ram a prática, só os livros cheios 
de teoria. Só agora parece que 
querem saber o que aconteceu em 
Angicos. Uma experiência bara-
ta e curta, que todos podem fazer. 
Freire queria garantir a universali-
zação da educação”, comenta. 

O trabalho de alfabetização 

baseado na experiência potiguar, 
que então se expandia pelo RN e 
estados como Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e Paraíba, é extinto 
com a instituição da ditadura mili-
tar, em abril de 1964. Para Marcos, 
no entanto, a culpa para que o mo-
delo não tenha se repetido desde 
então não deve ser colocada ape-
nas na conta dos militares. “Em 
parte os militares fi zeram aqui-
lo que estava no âmbito da Guer-
ra Fria. Eles não queriam uma se-
gunda Cuba, mas estavam equivo-
cados quanto ao trabalho de edu-
cação. Mas, há quanto tempo eles 
já saíram do poder? O problema é 
que preferem manter uma gran-
de parte da população analfabeta”, 
reclama o ex-coordenador. “Na-
quela época o governador Aluízio 
Alves teve coragem de fazer algo 
diferente”, completa.

 ▶ O educador Paulo Freire fala a governadores e ao presidente João Goulart (à esquerda do governador Aluízio Alves)

FÓRUNS DE EJA

FÓRUNS DE EJA

ANGICOS

 ▶ Betânia Ramalho: EJA “freireana”

 ▶ Marcos Guerra defende retomada

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EX-COORDENADOR LEMBRA 
DA EXPERIÊNCIA NO SERTÃO

 ▶ Paulo Freire observa alunos em atividade: alfabetização em 40 horas

LIÇÕES DE
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

Dentre as peças que o poti-
guar escreveu, destaca-se “Um ve-
rão Familiar” (2012), que rendeu o 
título de melhor atriz para Lavínia 
Pannunzio, dado no 25º Prêmio 
Shell de Teatro, um dos mais tra-
dicionais da cena teatral brasileira. 
A solenidade foi apresentada pelas 
atrizes Nicette Bruno e Beth Gou-
lart, mãe e fi lha.

Antes disso, em 2010, escre-
veu e dirigiu a peça “Da Margi-
nal para a Rua Augusta”, que ti-
nha como um dos atores o irreve-
rente Luiz Fernando Duarte, mais 
conhecido como Luiz Th under-

bird, VJ da MTV Brasil, que teve 
com a peça sua estreia no teatro. 
Segundo João Fábio, a peça surgiu 
do projeto Satyrianas, que aconte-
ce em SP anualmente. “Luiz é uma 
pessoa fenomenal, um cara muito 
bacana, nunca tinha feito teatro e 
quando eu fi z o convite, ele topou 
de cara”, afi rma João Fábio.

Apesar de se identifi car mais 
com o teatro, o cinema vem mar-
cando presença na nova fase da 
carreira do ator. Antes da partici-
pação em A Busca, Fábio atuou no 
longa Getsêmani (2009), de Ma-
rio Bortolotto, fi lme de baixo or-

çamento produzido em São Paulo. 
E ainda neste ano se prepara para 
estrear Jonas e a Baleia, da LO Po-
liti, sócia da Maria Bonita Filmes, 
que venceu o Edital de Criação e 
Desenvolvimento de Roteiro da 
Secretaria da Cultura do Estado de 
São Paulo. 

O fi lme vai contar uma histó-
ria de amor não convencional, que 
se passa no estacionamento de 
carros alegóricos, no Sambódro-
mo, durante o desfi le das Escolas 
de Samba Campeãs de SP. “Faço o 
pai do protagonista, uma história 
linda, um personagem fantástico”, 
afi rma Fábio.

E ainda no fi lme A Busca, Fá-
bio explica que o convite veio atra-
vés de um teste que fez com o pro-
dutor Chico Accioly. Com o resul-

tado positivo, veio muito exercí-
cio físico para entrar no jogo que 
a cena pedia, resultado que con-
ta ter sido do seu agrado. A par-
ceria com o ator Wagner Moura 
também rendeu bastante experi-
ência para o ator, que o conheceu 
durante as gravações, em Paulínia 
(SP). Apesar da pancadaria, nin-
guém saiu machucado. O ator ex-
plica que a luta foi preparada por 
Ariela Goldman, que é especialis-
ta no assunto. 

“Meu personagem se chama 
Tratorista e faz aumentar o deses-
pero do pai em encontrar o fi lho. 
Os dois confundem tudo e aca-
bam naquela pancadaria, que pelo 
que tenho ouvido, é uma das ce-
nas mais comentadas do fi lme”, 
relata com satisfação.

João Batista Cabral, 65, co-
nhecido como seu Beruca, traba-
lha como soldador em Ipangua-
çu desde 1971. O pai de João Fá-
bio conta que o fi lho puxou ao 
lado “desenvolvido” dos Cabral. In-
telectual desde criança, Fábio teve 
boas notas nas três escolas que es-
tudou na cidade e, segundo o pai, 
sempre quis estudar fora. “Filho 
só puxa ao pai se ele for cego, por-
que a minha vida é mexer com fer-
ro e meus dois meninos rumaram 
para a cultura”, brinca.

Apesar da distância, Beruca 
afi rma que o fi lho sempre foi pre-

sente na família, ajudando sem-
pre que preciso. Em sua última vi-
sita a Ipanguaçu, no natal de 2012, 
todos os fi lhos se reuniram para a 
ceia na casa do pai, que hoje mora 
sozinho com a esposa, dona Maria 
das Graças. “A gente começa sozi-
nho e termina sozinho. Mas para 
mim meus fi lhos são a melhor coi-
sa do mundo”.

A cabeleireira Fabia Cabral, de 
41 anos, é uma das irmãs de Fá-
bio. Ela conta que o irmão mais 
novo foi sempre cheio de astúcia, 
fazendo teatro, dança e futebol, 
tudo ao mesmo tempo. E quan-

do Fábio resolveu sair de casa, a 
irmã lembra que toda a família – 
principalmente a mãe – não que-
ria permitir, pelo apego familiar. 
Mas cederam por ser o sonho do 
jovem que, à época, já queria es-
tudar teatro. 

Ela conta que hoje sente muito 
orgulho de Fábio, no que é acom-
panhada pelos conterrâneos, que 
sempre perguntam as novidades 
sobre o ipanguaçuense famoso. 
“Na cidade da gente todo mundo é 
deslumbrado com ele. Todo mun-
do sempre gostou dele, agora mui-
to mais”, garante.

POUCA GENTE SABE, mas o 
tratorista que troca sopapos 
com Wagner Moura em seu 
mais novo fi lme é potiguar.  
João Fábio Cabral tanto bate 
quanto apanha em A Busca, 
dirigido por Luciano Moura, que 
estreou nos cinemas de todo o 
país no último dia 15 de março. 
Somente em Natal, mais de 
4.500 pessoas haviam assistido 
ao fi lme em um dos cinemas da 
cidade até o último domingo. 
A conta inclui os familiares de 
Fábio, que se deslocaram de 
Ipanguaçu para ver o parente 
na telona. Faltou o fã número 1, 
Seu Beruca, o pai do ator, que só 
viu algumas cenas da produção 
na TV, e quer combinar outra 
caravana a Natal para ver o fi lho 
em alta defi nição. 

Devoto de umbanda, 
solteiro e sem fi lhos, João Fábio 
Cabral, 39, nasceu no dia 17 de 
novembro de 1973, sob o signo 
do Escorpião com ascendente 
em Escorpião. Filho de pai 
soldador e mãe auxiliar de 
serviços, aos 16 anos, após 
concluir o ensino fundamental, 
mudou-se de Ipanguaçu para 
Fortaleza, no Ceará, onde foi 
perseguir o sonho de ser ator. 
Morou durante três anos com 
Ester, sua irmã mais velha. 
Mais tarde seguiu para São 
Paulo, onde viveu com a tia, 
e se formou em teatro pela 
Escola de Teatro Ewerton de 
Castro, em 1999. 

João conta que o interesse 
pela dramaturgia surgiu ainda 
no interior potiguar, por meio 
da literatura, cinema, circos, 
e até novelas que via quando 
adolescente. Como sempre 
gostou de dançar, seu avô o 
levava para ver as apresentações 
dos pastoris no fi m do ano. 
Ele lembra com saudades das 
novenas típicas do mês de 
maio, da festa da padroeira da 
cidade e até da chegada dos 
circos. Na escola, participava 
do grupo de teatro e de todas 
as gincanas, onde se destacava 
por ser desinibido. “Minha mãe 
falava que eu fi cava imitando os 
outros”, conta. 

Com tantas referências, 
começou a escrever desde 
cedo e hoje já contabiliza mais 
de 50 textos – pelo menos 20 
deles encenados em São Paulo 
e outras praças. Há 20 anos 
morando na capital paulista, 
possui um apartamento 
próprio, com 120 metros 
quadrados, no Bairro Bela 
Vista, próximo à conhecida 
Avenida Paulista. Durante o 
período na metrópole, chegou 
a morar com amigos, depois 
sozinho, e hoje divide o espaço 
com o irmão Judson Cabral, 
uma prima de Ipanguaçu e a 
afi lhada Mariana, de três anos.

Mas, apesar de trabalhar 
na capital, sua residência fi xa 
fi ca no litoral, em Ubatuba, 
pois conta que hoje prefere 
a calmaria à loucura da 
cidade, aonde vai apenas para 
compromissos de trabalho. 
“Hoje prefi ro essa tranquilidade 
da praia, do litoral norte de São 
Paulo, e encontrei em Ubatuba 
o lugar perfeito”, explica.

LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL

TRATORISTA 
BOM DE BRIGA
/ REVELAÇÃO /  JOÃO FÁBIO CABRAL, ATOR E AUTOR DE PEÇAS TEATRAIS DE IPANGUAÇU, CHAMA ATENÇÃO POR UMA PONTA 
NO NOVO FILME ESTRELADO POR WAGNER MOURA, A BUSCA, MAS JÁ TEM MUITA BAGAGEM NOS PALCOS PAULISTAS

OS DOIS CONFUNDEM 
TUDO E ACABAM 
NAQUELA PANCADARIA, 
QUE PELO QUE TENHO 
OUVIDO, É UMA 
DAS CENAS MAIS 
COMENTADAS DO 
FILME”

Fábio Cabral
Ator e escritor

PROJETOS 

Hiperativo, Fábio 
participou de vários 
projetos independentes 
durante a sua carreira, 
dentre os quais, por 
brincadeiras entre 
amigos, surgiu o Fuá 
Cultural, em parceria 
com Fabiana Carlucci 
e Rogério Harmitt, 
que promovia leituras 
de textos, shows, 
apresentações de 
peças, fi lmes, e exibição 
de artes plásticas e 
fotografi a. “Sempre 
gostei de inventar, hoje 
até sou mais tranquilo 
com isso, mas gosto de 
juntar pessoas, fazer 
coisas, buscar novos 
universos”.

Além disso, João 
Fábio realizou um 
trabalho durante oito 
anos em escolas do 
estado de São Paulo, 
encenando oito peças 
com jovens de diversas 
idades, em parceria 
com Fabiana Carlucci 
e Fausto Brunini. As 
apresentações eram 
feitas no pátio ou até na 
própria sala de aula, de 
maneira improvisada. 
E o projeto era 
custeado pelos próprios 
organizadores, sem 
ajuda governamental. 
“Foi a coisa mais genial 
e mais importante que 
fi z até hoje”, defi ne.

São projetos assim 
que Fábio revela ter 
interesse de realizar 
para o interior potiguar. 
Segundo ele, nunca 
houve um convite 
concreto para que 
ele participasse de 
alguma intervenção 
no estado, mas seu 
maior sonho é ter 
apoio para concretizar 
algum projeto junto 
ao poder público, que 
desse a oportunidade 
aos jovens de ter um 
contato maior com a 
cultura. “É um estado 
cheio de criatividade, 
um povo feliz, com 
brilho nos olhos. Alguma 
hora acontece algum 
convite e eu irei com 
felicidade!”

Além do seu novo 
fi lme, João Fábio Cabral 
deve estrear neste ano 
também como escritor. 
Até o segundo semestre 
desse ano, serão 
editados e lançados 
dois livros seus com 18 
peças em dois volumes 
pela NVersos Editora, 
de São Paulo, em 
comemoração aos seus 
13 anos de carreira. 

Mas enquanto isso, 
após dois anos sem 
descanso, o artista 
potiguar resolveu se 
dar férias prolongadas 
na Europa. Desde o fi m 
de março já conheceu 
Madrid e Málaga, na 
Espanha. Ele ainda 
pretende ir para a 
Holanda, França e “para 
onde mais o vento 
soprar”. 

Do aeroporto 
em São Paulo, antes 
de partir, ligou para 
Ipanguaçu onde seu 
Beruca atendeu: “No 
fi nal desse ano, se 
você não vier, eu é que 
vou viajar”, garantiu o 
soldador.

PAI DIZ QUE ATOR PUXOU AO LADO 
“DESENVOLVIDO” DOS CABRAL

COMO AUTOR, SUCESSO EM 
MONTAGENS EM SÃO PAULO

 ▶ Fábio Cabral com o pai Beruca em 

Ipanguaçu: “puxa ao pai se for cego”

 ▶ Jogando bola num campinho de terra em Ipanguaçu (agachado à direita), em cena do fi lme A Busca e o cartaz de uma de suas peças montadas em São Paulo

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 
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Sadepaula

Tem que ler mais, se aculturar, escutar 
música. Estilo vem de dentro para fora, não 
é só uma questão de beleza interior, mas de 
composição da pessoa junto com o conteúdo

Roberta Sá
Cantora potiguar

?
VOCÊ 
SABIA
Que estão abertas as inscrições para a 16ª Edição 
do Congresso Brasileiro de Folclore? Que o evento 
tem o objetivo de unir estudiosos e pesquisadores 
dos fatos folclóricos brasileiros para intercambiar 
e produzir novas formas de preservação, difusão e 
resgate do folclore do país? Que este ano, o evento 
será realizado no Auditório Guarapuvu, do Centro 
de Cultura e Eventos da Universidade Federal de 
Santa Catarina, entre os dias 14 e 18 de outubro?

O bêbado 
inconveniente
Três caras estão bebendo num 
bar quando um bêbado entra 

cambaleando até eles. Aponta 
para o cara do meio e grita:

— Sua mãe é a mulher mais 
gostosa dessa cidade!!!

Todos já olham de lado, 
esperando aquela briga, mas o 

cara ignora o bebum, que vai até 
a outra ponta do bar e “absorve” 

mais cervejas. Pouco depois, 
volta, aponta para o mesmo 

cara e diz:
— Acabei de comer a sua mãe!

O cara olha torto pro bebum, mas 
deixa prá lá. Mais um tempinho e 

o bebum volta:
— E sua mãe gosta de dar 

pra mim, sabia?
Finalmente o cara levanta-se, 

aproxima-se do bêbado, segura 
ele pelo braço e diz:

— Vai pra casa, pai… O senhor 
está bêbado!!!

É a fraca!
No próximo dia 21 de setembro, a cantora potiguar Roberta Sá 
estará no palco Sunset do Rock in Rio junto com Pepeu Gomes para 
homenagear os Novos Baianos.

História
A ADOTE completa 31 anos de atuação e, para comemorar a 
data, vai realizar amanhã, na própria Instituição, a partir das 
10h, uma programação diferenciada para seus convidados, 
usuários e acompanhantes: uma exposição de mosaicos (Projeto 
Fragmentos), preparada pelas mães dos usuários. Haverá também 
no mesmo dia, uma exposição de pintura, projeto Reci-clar 
com Arte. Em seguida, o grupo de capoeira da Associação fará 
uma apresentação e vai mostrar que para o esporte não existem 
barreiras. Para encerrar, o grupo de dança Corpo e Vida encerra em 
grande estilo a programação.

Solidariedade 
A Casa Durval Paiva e a Rede de Supermercados Nordestão 
promovem até o próximo sábado mais uma edição da Semana 
Solidária. Clientes e colaboradores da loja Cidade Jardim receberão 
informações sobre os principais sinais e sintomas do câncer infanto-
juvenil e poderão conhecer mais sobre a Casa.

Internacional
O Natal Aquaria Hotel recebeu 
a visita da repórter francesa e 
correspondente do Th e New York 
Times e Herald Tribune, Sandra 
Francisca, do grupo Marcopolis. 
O objetivo era conversar com a 
direção do hotel sobre o turismo 
em Natal e no Nordeste. A 
matéria, com direito a vídeo, vai 
ao ar nos próximos dias. 

Na Rio Center
Renato Lima avisa que já está disponível nas lojas Rio Center o 31° 
disco de Elba Ramalho, “Vambora Lá Dançar”. O CD é recheado de 

forrós, outros ritmos dançantes e algumas baladas. A mistura do som 
eletrifi cado com o acústico, característica marcante que permeia toda 

a carreira da artista, faz com que o ouvinte rapidamente perceba o 
inconfundível estilo Elba nesse álbum.

Literatura
O Prêmio Passo Fundo Zaff ari 
& Bourbon de Literatura 
está com inscrições abertas 
até o dia 17 de junho. A 
iniciativa pretende eleger o 
melhor romance em língua 
portuguesa publicado 
nos últimos dois anos, 
no período entre junho 
de 2011 e 31 de maio de 
2013. Cada candidato 
pode inscrever apenas um 
romance e a inscrição deve 
ser feita pelo próprio autor 
ou por sua editora. Para 
mais informações, acesse 
jornadasliterarias.upf.br.

 ▶ Lauro e Ana Luiza Câmara circulando pelos eventos culturais da cidade

 ▶ João Augusto Melo, Marília Sá e Nelson Melo 

curtindo o friozinho da Serra de Sant’Ana, no Seridó

 ▶ Manoel Etelvino e Cecília Medeiros, do Nordestão, 

na inauguração da loja Toyolex na BR 101

 ▶ Arnóbio Pacheco na estreia do programa Comando 95 de 

Cyro Robson, na foto com a galera da 95FM

 ▶ Karlo Schneider 

e Philip Aarskog, 

do Aquaria 

Natal Hotel, com 

Sandra Francisca, 

correspondente do 

The New York Times 

e Herald Tribune.

SADEPAULA / NJ
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Inauguração 
ofi cial da Toyolex 
na BR 101

1. Brenda Louise, Carminha Chaves, 
Diego Maia  Mayara Priscila e 
Joana Costa

2. Getúlio Rego, Rubens Bezerra, 
Rosemir Santos e Manoel Rego

3. Hannah Kathrin e Márcio Bezer
4. Leonardo Albertin, Simone Silva, 

Manoel Etelvino, Raniere Barbosa 
e Karla Veruska

5. Marcelo Alecrim ladeado pelos 
anfi triões da noite, Pedro 
Schwamiach e seu fi lho Breno

6. Vereadores Junior Grafi th e Eudiane 
Macedo com a amiga Juliana Oliveira

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

Maior público

Os números são bem abaixo 
daquilo que era visto no Campeonato 
Potiguar durante os anos 1990, mas 
nas circunstâncias atuais são motivo de 
comemoração. Além do título do primeiro 
turno desta segunda fase do Estadual 
2013, o time rubro saiu da Copa RN 
como dono da maior média de público 
presente nos estádios que sediaram 
jogos do certame local. 

A ida à fi nal do turno foi 
determinante para o Dragão assumir a 
ponta no ranking dos maiores públicos do 
campeonato. Com os 3.509 pagantes que 
compareceram ao estádio Nazarenão, em 
Goianinha, neste domingo (31), o América 
alcançou a média de 1.761 pagantes por 
partida, tendo levado 8.805 torcedores a 
campo nos cinco jogos que disputou em 
seus domínios. 

Média de público

 ▶ 1 – América (1.761)
 ▶ 2 - Potiguar (1.343)
 ▶ 3 - Baraúnas (1.297)
 ▶ 4 - ABC (1.054)
 ▶ 5 - Corintians (830)
 ▶ 6 - Santa Cruz (804)
 ▶ 7 - Assu (549)
 ▶ 8 - Alecrim (395)
 ▶ 9 – Potyguar-CN (391)
 ▶ 10 - Palmeira (247)

Bastou um gol para o 
América confi rmar a vantagem 
construída no jogo de ida da 
fi nal e vencer o Corintians de 
Caicó, faturando o título da 
Copa RN. O tento, que garantiu 
a vaga do time rubro na decisão 
do Estadual, também teve 
um signifi cado especial: é a 
esperança de fi m da má fase do 
ataque americano.  

Mesmo tendo sido o segundo 
melhor ataque da Copa RN, o 
técnico Roberto Fernandes vem 
sofrendo com seus homens 
de frente neste Campeonato 
Potiguar. Dos cinco atacantes 
que estiveram à disposição da 
comissão técnica na maior 
parte deste primeiro turno – 
Tiago Adam, Taiberson, Alemão, 
Itamar e Cléo – apenas este 
último havia marcado (duas 
vezes) para o América. 

A responsabilidade de 
marcar, então, teve que ser 
distribuída. Quem abraçou a 
ideia foi o meia Cascata, autor de 
cinco dos 13 gols marcados pelo 
Dragão na Copa RN, tornando-
se artilheiro do América no 
Estadual 2013. O vice-artilheiro 
é também um jogador de meio: 
Índio Oliveira, que fez apenas 
quatro partidas como jogador 
profi ssional, mas já tem três gols 

marcados. Só depois deles é que 
aparece um atacante na lista 
dos marcadores americanos: 
Cléo, com dois gols, que vem 
desfalcando o América nas 
últimas rodadas em virtude de 
problemas médicos. 

Mais novo membro da 
lista dos goleadores do técnico 
Roberto Fernandes, o atacante 
Tiago Adam nem teve tanto 
tempo para comemorar o fi m 
do jejum de gols dos jogadores 
de seu setor. O autor do gol 
que deu o título da Copa RN ao 
América sofreu uma pancada na 
panturrilha durante a partida 
contra o Corintians de Caicó e, 
após reavaliação dos médicos 
do clube, está vetado para o jogo 
de amanhã, novamente contra o 
Galo do Seridó, desta vez válido 
pela rodada de abertura da Taça 
Cidade do Natal. Mesmo assim, 
segundo Adam, o gol continua 
sendo motivo de comemoração. 
“Já estava buscando fazer esse gol 
desde o começo do campeonato, 
mas nada melhor do que marcar 
numa fi nal e ajudar o América 
a ser campeão. É o primeiro 
de muitos. Agora, é focar no 
segundo turno pra gente ser 
campeão de novo”, comentou o 
atacante. 

Com o veto de Adam, o 

técnico Roberto Fernandes pode 
promover a estreia de Itamar 
com a camisa do América. Outra 
possibilidade é colocar Taiberson 
como centroavante, ao lado de 
Índio Oliveira ou Alemão. 

COPA DO BRASIL
O América entrou ontem 

com um pedido na Federação 
Norte-riograndense de Futebol 

(FNF) e conseguiu antecipar sua 
segunda partida válida pela Taça 
Cidade do Natal, equivalente ao 
segundo turno do Campeonato 
Potiguar 2013, de domingo (7) 
para sábado (6), às 17h.  

Segundo a diretoria 
de futebol do Alvirrubro, a 
antecipação tem em vista a 
programação logística para a 
estreia americana na Copa do 

Brasil, marcada para o dia 10, 
quarta-feira da próxima semana, 
em Rondônia, contra o Ji-Paraná. 
A intenção do clube é que os 
jogadores tenham um maior 
tempo de recuperação entre a 
partida válida pelo certame local 
e a viagem para o Norte do país. 
A estreia alvirrubra na Copa do 
Brasil será no estádio Biancão, 
em Ji-Paraná, às 21h. 

EM APENAS NOVE partidas neste 
Campeonato Potiguar o América 
conseguiu garantir boa parte de seu 
calendário para o ano de 2014. Com 
o título da Copa RN (equivalente ao 
primeiro turno do certame), con-
quistado em cima do Coríntians de 
Caicó neste fi m de semana passa-
do, o time rubro garantiu vagas na 
Copa do Nordeste e Copa do Brasil 
do próximo ano, competições que 
devem garantir um receita de apro-
ximadamente meio milhão de reais 
para os cofres do clube. 

A conta é bem simples: só pela 
participação na Copa do Nordes-
te, competição que mostrou-se 
bastante rentável para América e 
os demais participantes da edição 
2013 do certame, o Alvirrubro rece-
berá pelo menos R$ 300 mil, além 
dos patrocínios pontuais que deve 
fechar por ocasião da disputa. Da 
Copa do Brasil, serão aproximada-
mente mais R$ 150 mil de cotas, o 
que, juntando também com arre-
cadação de bilheterias nos jogos 

destes dois torneios, representa-
rá uma receita aproximada de R$ 
500 mil para o América – se avan-
çar para a segunda fase na Copa do 
Brasil, o Alvirrubro receberá cerca 
de R$ 250 mil de premiação. 

“Isso é muito bom porque, 
além da importância do título, já 
se tem um planejamento para o 
ano que vem. Além disso é uma 
boa receita que entra, algo em tor-
no de uns 500 mil”, comenta o ge-
rente de futebol do América, Car-
los Moura Dourado, que após a sa-
ída de Sérgio Papellin, que foi para 
a Luverdense-MT, vai acumular 
também a função de diretor exe-
cutivo de futebol.

Segundo Moura o título da 
Copa RN também deve ser come-
morado por agora, já que segun-
do ele isso dará ânimo novo para 
o América buscar o título do se-
gundo turno (Taça Cidade do Na-
tal) e a consequente conquista an-
tecipada do Campeonato Potiguar 
2013. “A gente não pode confun-
dir tranquilidade com sentimento 
de relaxamento. A gente tem que 
pensar grande e pensar em ganhar 

/ CALENDÁRIO /  TÍTULO DO PRIMEIRO TURNO 
ASSEGURA AO AMÉRICA VAGA NAS COPAS DO 
BRASIL E DO NORDESTE EM 2014, COMPETIÇÕES 
QUE RENDERÃO AO MENOS R$ 500 MIL
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o segundo turno também”, diz. 
Nomeado diretor executivo 

de forma permanente, Moura co-
memora ainda o fato de o Améri-
ca poder traçar seu planejamento 
anual de forma bastante antecipa-
da, como fazem os grandes clubes 
do futebol brasileiro. Com as va-
gas na Copa do Nordeste e Copa 
do Brasil de 2014, segundo ele, o 
Alvirrubro terá tempo de sobra 
para defi nir quando começará a 
montagem de seu elenco, período 
de pré-temporada e início das re-
novações e contratações. “Dá uma 
tranquilidade muito grande, prin-
cipalmente porque você já conse-
gue planejar tudo bem antecipa-

damente”, salienta o dirigente. 
Além do calendário e da re-

ceita, a Copa RN rendeu ao Amé-
rica um sonho: jogar novamen-
te uma competição internacio-
nal. Isso porque a partir de 2014 
o campeão da Copa do Nordeste 
terá vaga assegurada na Taça Sul-
-Americana, conforme anunciou 
em 2012 a Confederação Brasilei-
ra de Futebol. A primeira e única 
vez que o Alvirrubro participou de 
uma competição internacional foi 
em 1998, ano em que o time rubro 
sagrou-se campeão da Copa do 
Nordeste. Naquela oportunidade 
o Dragão terminou sendo elimina-
do pelo Sampaio Corrêa. 

FUTURO 
GARANTIDO

 ▶ Jogadores erguem a taça do primeiro turno: vaga na fi nal do Estadual e calendário 2014 garantido

 ▶ Em festa, torcida lotou o Nazarenão 

 ▶ Tiago Adam festeja seu primeiro gol com a camisa americana

ATAQUE ENCERRA JEJUM
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SEM CHEGAR À fi nal do primeiro 
turno, o ABC quer vida nova a 
partir de agora no Campeonato 
Potiguar. Para isso, reformulou 
parte da equipe que iniciou a 
temporada, mas sem perder as 
principais peças. Ao todo, cinco 
jogadores deixaram o clube: 
Andrey, Jeff  Silva, Gladstone, 
Walter Minhoca e Raul. O time 
principal, no entanto, não se viu 
afetado com as saídas de atletas e 
deve ter a base que iniciou o ano. 
Dos que saíram, nenhum chegou 
a ser considerado titular absoluto 
no Alvinegro.

Dentre os que chegaram à 
titularidade, o goleiro Andrey 
foi o primeiro a deixar o clube. 
Após ser impedido de treinar, 
ele rescindiu contrato com 
o Alvinegro. O jogador, que 
havia perdido a posição no 
time principal para Lopes, 
reclamou dos salários atrasados 
- que à época somavam cerca 
de quatro meses - e teve o 
contrato encerrado pela direção 
abecedista. Além dele, o lateral-
esquerdo Jeff  Silva, que também 
iniciou o ano como titular no 
ABC, não permaneceu no elenco. 
O jogador não rendeu o esperado 
nas partidas iniciais e, após 
fi car de fora por lesão em alguns 

confrontos, perdeu a posição 
para Alexandre, atual dono da 
camisa 6. Outro negociado foi 
o meia Raul, que após atuar no 
time principal durante boa parte 
da temporada 2012, virou reserva 

da equipe e acertou com o Santa 
Cruz-PE.

Em situações diferentes, o 
zagueiro Gladstone e o meia 
Walter Minhoca também saíram. 
Dessa vez, os atletas deixaram 

o clube por empréstimo, ambos 
para o CRB. A intenção era aliviar 
a folha salarial do Alvinegro 
durante o estadual. Por isso, os 
atletas retornam ao ABC para a 
disputa da Série B. Gladstone era 

reserva e lutava para conquistar 
a titularidade desde que chegou 
à Vila Olímpica, no meio do ano 
passado. Walter Minhoca, por sua 
vez, foi titular durante a reta fi nal 
da Série B de 2012 e no início do 

Campeonato Potiguar deste ano.  
O jogador perdeu espaço com a 
chegada de Júnior Xuxa e as boas 
atuações de Jean Carioca no setor 
de criação do time.

PROMOÇÃO
O ABC lançou ontem uma 

promoção para promover a ida 
do torcedor ao Frasqueirão na 
quarta-feira, diante do Potiguar 
de Mossoró. O torcedor que 
apresentar duas apostas no 
concurso 407 da Timemania, com 
o ABC marcado com o clube de 
coração, pode comprar o ingresso 
pelo preço de R$ 20. As apostas 
tem de ser apresentadas no 
momento da compra do ingresso.

A ideia é aumentar o público 
no estádio, que foi pouco 
ocupado no primeiro turno do 
Campeonato Potiguar. Para se 
ter ideia, o ABC teve média de 
1.054 torcedores por partida, 
abaixo do América, por exemplo, 
que mandou seus jogos em 
Goianinha, distante cerca de 60 
quilômetros de Natal. 

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL Romário 
(PSB-RJ) e Ivo Herzog, fi lho 
do jornalista Vladimir Herzog, 
entregaram na tarde de ontem, 
na sede da CBF, uma petição 
pública pela saída de José 
Maria Marin da presidência da 
entidade. 

O documento, com quase 
55 mil assinaturas, defende 
que evidências ligando Marin 
à ditadura o impossibilitam de 
comandar o futebol brasileiro e a 
Copa do Mundo de 2014. 

“A data é muito marcante. 
Este é um ato simbólico, 
de pressão, que demarca 
nossa posição. É muito difícil 
imaginar que alguém com esse 
currículo possa comandar uma 
entidade tão importante”, disse 
a deputada federal Jandira 
Feghali (PC do B-RJ), presidente 
da Comissão de Cultura da 
Câmara. 

Em 1º de abril de 1964 ocorreu 
o golpe militar que deu início à 
ditadura no país. 

No mês passado, a família de 
Vladimir Herzog recebeu uma 
versão retifi cada do atestado 
de óbito do jornalista, morto 
em 1975, durante a ditadura 
militar. Na certidão, revisada 

após determinação da Justiça, 
passa a constar como causa 
da morte “lesões e maus tratos 
sofridos durante o interrogatório 
em dependência do 2º Exército 
(DOI-Codi)”, substituindo a 
versão de “asfi xia mecânica por 
enforcamento”. 

A CBF não vai se manifestar.

ABC MAIS
/ MUDANÇAS /  ALVINEGRO 
INICIA SEGUNDO TURNO COM 
CINCO JOGADORES A MENOS, 
MAS SEM MUDANÇAS BRUSCAS 
NA EQUIPE PRINCIPAL

LEONARDO ERYS 
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ

ENXUTO
PAULO PORTO (FOTO) 
DEVE REPETIR EQUIPE 
QUE DISPUTOU 
ÚLTIMAS PARTIDAS NO 
PRIMEIRO TURNO

Romário e fi lho de Herzog 
entregam petição contra Marin

/ PRESSÃO /

FOLHAPRESS 

O FLAMENGO DIVULGOU ontem a 
lista dos jogadores relacionados 
para a partida contra o Remo, 
na quarta-feira, em Belém (PA), 
pela primeira rodada da Copa do 
Brasil. 

Nomes de destaque no elenco, 
Alex Silva, Marcos González 
e Ibson estão fora da relação 
preparada pelo técnico Jorginho. 

Titular nas três partidas 
disputadas sob o comando de 

Jorginho, Alex Silva vive uma fase 
ruim no clube. O zagueiro foi o 
mais vaiado pela torcida, ontem, 
após a derrota de 2 a 1 para o 
Audax, que complicou a situação 
do time da Gávea no Campeonato 
Estadual. 

As outras ausências 
confi rmam ainda o mau 
momento do zagueiro González, 
que segue barrado desde que 
atuou pela seleção chilena na 
semana passada, e do volante 
Ibson, que tem fi cado no banco 

de reservas nos duelos pela Taça 
Rio. 

Outro que não integra a lista é 
o volante Cáceres, que sofreu uma 
lesão no quadril e deve passar por 
cirurgia ainda nesta semana. 

O elenco rubro-negro treinou 
nesta tarde no CT Ninho do 
Urubu, na zona oeste do Rio, e 
embarca logo mais rumo à capital 
paraense. 

Hoje, o grupo dá sequência 
à preparação para a estreia no 
torneio nacional.

 ▶ Romário exibe documento entregue na sede da CBF

JULIO CESAR GUIMARÃES / FOLHAPRESS

JORGINHO RELACIONA JOGADORES 
PARA A ESTREIA NA COPA DO BRASIL

/ FLAMENGO /


